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 We know a subject ourselves,  

or we know where we can find information upon it.” 
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Resumo 

 

O presente relatório visa documentar e apresentar uma reflexão crítica sobre a 

aprendizagem feita e as atividades desenvolvidas durante o estágio curricular realizado 

na empresa TIPS. O referido estágio, com a duração de três meses, inseriu-se no âmbito 

do Mestrado em Tradução da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, constituindo 

um requisito para a obtenção do grau de Mestre em Tradução e Serviços Linguísticos. 

 

Palavras-chave: pós-edição, produtividade, tradução, tradução automática, 

tradução especializada, tradução técnica. 

 

Abstract 

 

This report aims to document and reflect critically upon the learning outcomes 

and the work carried out during the professionalizing traineeship, undertaken at the 

translation company TIPS. The three months traineeship was carried out within the 

framework of the Masters in Translation by the Faculty of Arts of the University of Porto, 

which is required to attain the Master’s degree in Translation and Language Services.  

 

Keywords: post-edition, productivity, translation, machine translation, 

specialized translation, technical translation. 
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Lista de siglas, abreviaturas e expressões 

 

CAT tool – Computer-aided-translation tool (ferramenta de apoio à tradução ou ferramenta de 

tradução assistida por computador) 

Compare – Documento que contém o texto de partida, o texto de chegada e a revisão do texto de 

chegada com identificação das alterações feitas. 

CCH – Cultura de chegada 

FLUP – Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

Full matches – Segmentos de uma memória de tradução que correspondem em 100% aos 

segmentos do texto original 

Fuzzy match(es) - Segmentos de uma memória de tradução que correspondem entre os 10% e os 

85% aos segmentos do texto original  

High Fuzzy matche(s) - Segmentos de uma memória de tradução que correspondem entre os 85% 

e os 99% aos segmentos do texto original 

IATE – InterActive Terminology for Europe, base de dados terminológica do conjunto de 

instituições da União Europeia 

LCH – Língua de chegada 

LP – Língua de partida 

LSP – Language Service Provider, empresa de prestação de serviços linguísticos. 

TM – Memória de tradução 

MLV- Multi Language Vendor ou fornecedor de serviços linguísticos multilingue que oferece, 

geralmente, uma cobertura mais global. 

MTSL – Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos 

Output – Número de palavras processadas (engloba tradução, pós-edição, revisão, verificação, 

spot checking, etc.)  

SLV- Single Language Vendor ou fornecedor de serviços linguísticos monolingue que oferece, 

geralmente, uma cobertura mais local. 

Strings- Cadeias de caracteres em linguagem de programação informática. 

TA – Tradução automática 

Tags - Linhas de comando que atuam como marcadores de informação extratextual (por exemplo, 

formatação, referências extratextuais, elementos não traduzíveis, etc.) 

TCH – Texto de chegada 

TP – Texto de partida 
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Introdução 

 

O presente relatório foi elaborado sob a supervisão da Professora Doutora Maria Joana 

Guimarães e a divulgação da informação que, de alguma forma, se relacione com a empresa 

de acolhimento e respetivos clientes foi previamente autorizada pelo diretor-geral da TIPS, 

Mestre Félix Emanuel Martins Carmo. 

Este relatório constitui uma descrição e reflexão sobre o trabalho desenvolvido na TIPS, 

entre janeiro e março de 2014, pela estudante Sara Diana Soares Nogueira.  

Na primeira parte será explicado o motivo da escolha da TIPS como empresa de 

acolhimento, bem como os objetivos individuais e comuns estabelecidos com a empresa 

antes do início do estágio. Será ainda feita uma breve descrição da empresa e uma apreciação 

global do estágio que pretende dar conta das condições gerais de trabalho, principais 

responsabilidades e tarefas desenvolvidas, tipos de texto traduzidos e ferramentas de apoio 

à tradução utilizadas. 

Na segunda parte serão apresentados exemplos práticos de traduções com os quais se 

pretende tornar visíveis os processos inerentes à resolução de problemas de tradução, quer a 

nível linguístico e pragmático, quer a nível técnico. 

 

Por fim, na terceira parte, serão apresentadas algumas reflexões sobre a adaptação à tarefa 

de pós-edição e serão analisados os fatores que influenciam a relação entre a produtividade 

e a qualidade de uma tradução, identificando-se aqueles que mais contribuíram para que 

fosse alcançada uma das metas do estágio, traduzir cerca de 2500 palavras por dia. 
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2 - A escolha da TIPS enquanto empresa de acolhimento 

 
A opção de realizar um estágio, ao invés de uma dissertação de mestrado, assim como a 

preferência pela TIPS enquanto empresa de acolhimento foram decisões ponderadas e 

tomadas desde cedo. 

Em primeiro lugar, a oportunidade de trabalhar temporariamente numa empresa de tradução, 

enquanto tradutora interna, pareceu-me ser a forma mais profícua de complementar e 

consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo do mestrado e de melhor me preparar para 

o mercado de trabalho. Apesar de possuir alguma experiência enquanto tradutora freelancer, 

pareceu-me óbvio que teria muito a aprender através do contacto e da colaboração com 

tradutores muito mais experientes. Da mesma forma, esta experiência proporcionar-me-ia 

uma oportunidade única de aplicar e de testar as competências adquiridas durante o mestrado 

a um contexto de trabalho empresarial, com características muito diferentes do trabalho em 

regime de freelancer. 

Tendo tido a oportunidade de conhecer previamente a equipa e a filosofia da TIPS, quer 

através das aulas com o Mestre Félix do Carmo, quer através de iniciativas como visitas da 

equipa da TIPS às aulas de mestrado na FLUP, ou a receção de alunos na empresa durante a 

«Semana de Campo na TIPS», de 30 de setembro a 2 de outubro de 2014, cedo me 

identifiquei com os valores transmitidos pela empresa, e desses contactos nasceu uma grande 

vontade de estagiar na TIPS. 

Os vinte anos de experiência da empresa e o rigor sempre demonstrado pela direção e pelos 

colaboradores foram alguns dos fatores que fizeram a minha preferência recair sobre a TIPS. 

No entanto, os fatores decisivos tiveram que ver com a dimensão humana, com a ética de 

trabalho da empresa e com o compromisso por ela assumido em ajudar a formar futuros 

profissionais, dando-lhes para isso todas as condições e tempo de adaptação necessários. Um 

compromisso de reciprocidade, a meu ver, fundamental para a realização de um estágio. 

Por todos os motivos mencionados, apostei fortemente na TIPS, não me tendo candidatado 

a estagiar noutras empresas antes de saber se seria ou não aceite como estagiária na empresa. 

Após um rigoroso processo de seleção constituído por uma candidatura de pré-seleção, 

entrevista, testes de tradução e de revisão, o meu estágio na TIPS tornou-se oficial. 
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3- Sobre a TIPS 

 

A TIPS - Tradução, Interpretação e Prestação de Serviços, Lda. é uma empresa de tradução 

com sede em Santo Ovídeo, Vila Nova de Gaia, que se especializa «em tradução técnica 

de e para português europeu»1. Fundada a 4 de julho de 1994 por um grupo de ex-

estudantes da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, e tornando-se numa empresa 

oficial em outubro do mesmo ano, a TIPS mantém a sua tradição, continuando a ser 

constituída exclusivamente por antigos estudantes da FLUP. Todos os colaboradores da 

empresa são licenciados ou mestres na área da Tradução e das Línguas, possuem formação 

superior relevante noutras áreas (como, por exemplo, na área da tradução para a saúde) e 

contam com largos anos de experiência profissional enquanto tradutores. 

A missão da empresa é «Incentivar o crescimento do mercado da tradução em Portugal, 

através da oferta de serviços de alta qualidade, geridos da forma mais eficiente e com os 

melhores recursos disponíveis.»2.  

A TIPS tem vindo a crescer de forma sólida e sustentada, acompanhando as tendências do 

mercado da tradução e redefinindo, sempre que necessário, as suas estratégias. Apesar de se 

tratar de uma pequena empresa que, segundo os dados do relatório OPTIMALE 20113, 

pertence ao segmento dominante de empresas de tradução em Portugal (micro ou pequenas 

empresas), a TIPS traduz cerca de 5 milhões de palavras por ano. Para dar resposta a um 

grande volume de trabalho, a TIPS conta, para além dos colaboradores internos, com uma 

lista de qualificados fornecedores externos de serviços linguísticos. 

 

  

                                                             
1 Citado a partir de www.tips.pt, última consulta: 5-05-2014 
2 idem 
3 Valero-Garcés, C. (2011) Programa Optimale - WP4 Alcala Workshop Report. [report] Education and 
Culture DG., disponível em http://www.translator-
training.eu/attachments/article/53/WP4%20Alcala%20workshop_report.pdf, última consulta: 5-052014 
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4- Objetivos 

 

Além de a aposta num estágio profissionalizante me proporcionar a oportunidade de 

trabalhar, pela primeira vez, como tradutora interna, e de pôr à prova as competências 

adquiridas até então, permitir-me-ia também aprender através do contacto com tradutores 

muito mais experientes, conhecer diferentes métodos e dinâmicas de trabalho, traduzir 

diferentes tipos de material, trabalhar em projetos de maior dimensão, com diferentes 

clientes, com diferentes exigências, instruções, ferramentas e outras variáveis, traduzir 

diariamente um grande volume de palavras e ter a oportunidade de ter todas as minhas 

traduções revistas por profissionais experientes. 

 

Além disso, estagiar numa empresa de tradução dar-me-ia a oportunidade de testar a minha 

capacidade de adaptação e de resistência ao trabalhar enquanto tradutora interna (com 

horário de trabalho fixo e integrada numa equipa), assim como a oportunidade de trabalhar 

sob pressão (com prazos de execução mais reduzidos), o que considero ser um estímulo 

essencial para a superação dos níveis pessoais de produtividade. 

Em contrapartida, a TIPS propôs aos estagiários as duas metas seguintes:  

 demonstrar capacidade de traduzir ou pós-editar documentos de acordo com os 

padrões de qualidade da empresa, de forma a conquistar projetos de maior 

responsabilidade durante o estágio ou até prestar serviços de tradução para a empresa 

enquanto tradutor freelancer, durante e após a conclusão do estágio. 

 analisar e explorar métodos de trabalho e adquirir conhecimentos especializados que 

permitam uma evolução da produtividade até ser alcançado um output de, pelo 

menos, 2500 palavras por dia até ao final do estágio. 

Tendo concordado com os objetivos propostos pela empresa, partiu-se para o estágio com 

metas bem definidas, que se esperam provar concretizadas com sucesso ao longo deste 

relatório e, em particular, nas suas conclusões. 
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5- DESCRIÇÃO GERAL DO ESTÁGIO 

5.1- Duração do estágio e número de trabalhos realizados 

O estágio teve início a 7 de janeiro e terminou oficialmente a 28 de março de 2014. O 

primeiro mês de estágio coincidiu com a época final do primeiro semestre do 2.º ano de 

Mestrado, em que os estudantes tinham ainda trabalhos escritos, apresentações e testes 

agendados. Por esse motivo, e para não comprometer o bom desempenho académico dos 

estagiários, a empresa sugeriu que, durante esse primeiro mês, o horário de estágio fosse 

limitado a três dias por semana, de terça a quinta-feira. Nos dois meses seguintes, o estágio 

prosseguiu com um horário completo de sete horas por dia (das 9h30 às 12h30 e das 14h às 

18h), cinco dias por semana. A duração total do estágio foi de cerca de 47 dias ou 322 horas.  

Durante esse período foram realizados 90 trabalhos4 (tradução, pós-edição e revisão), 

totalizando cerca de 80 mil palavras processadas.5 

5.2 - Organização e condições gerais de trabalho 

 

De acordo com a categorização de Daniel Gouadec (2007) as diversas fases de uma tradução 

incluem a pré-tradução (contacto com o cliente, orçamentação, organização e distribuição 

do material, ente outros) a tradução e a pós-tradução (validação e exportação/envio do 

projeto, entre outros). 

Na TIPS, as fases de pré-tradução e de pós-tradução estão a cargo dos tradutores da casa, o 

que significa que o tradutor-estagiário pode dedicar quase todo o seu tempo à fase de 

tradução, sendo esta uma das suas principais responsabilidades.  

Ainda segundo o mesmo teórico6, a fase de tradução subdivide-se nas fases de pré-

transferência (familiarização com o material a traduzir, com as instruções específicas de cada 

trabalho, pesquisa de material de apoio, análise textual, etc.), transferência (tradução per se) 

e pós-transferência (controlo de qualidade feito pelo tradutor). O facto de o tradutor-

estagiário poder concentrar a maior parte do seu tempo no processo de tradução constitui 

                                                             
4 O plano diário e detalhado de trabalho pode ser consultado em anexo (ANEXO V). 
5 De forma a facilitar a identificação de cada trabalho e a salvaguardar a privacidade dos clientes da TIPS 
foram atribuídos números e nomes fictícios a cada projeto. Assim, os números correspondem à ordem 
cronológica pela qual os trabalhos foram realizados, ex.: TR 001, TR 002, TR 003 etc., e os nomes dos 
clientes foram substituídos por siglas, por ex.: cliente CH, cliente PB, cliente PG, etc. Desta forma o primeiro 
trabalho realizado durante o estágio para o cliente CH é identificado como “TR 001 / CH”. 
6 Daniel Gouadec (2007) 
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uma das grandes vantagens de se trabalhar numa empresa, enquanto tradutor interno, por 

oposição ao trabalho enquanto freelancer.  

O tradutor freelancer tem de gerir e organizar o seu tempo de forma a dar conta das inúmeras 

tarefas associadas a cada uma das fases de um projeto de tradução, o que resulta na redução 

do tempo disponível para a tradução. O facto de todos os trabalhos serem supervisionados e 

revistos por tradutores experientes é outra das vantagens do trabalho como tradutor interno 

na TIPS. Este processo de supervisão e de revisão nem sempre é acessível ao tradutor 

freelancer, embora seja um fator imprescindível para o aumento da qualidade final do seu 

trabalho. 

Condições de trabalho 

 

Na TIPS cada colaborador dispõe de um posto de trabalho com um computador fixo, dois 

monitores, ligação de alta velocidade à Internet e ligação à rede interna e ao servidor da 

empresa. O local de trabalho é climatizado, amplo e com bastante luz natural, sendo 

partilhado por estagiários e funcionários da TIPS.  

Existe uma grande quantidade de material de apoio e de recursos no servidor que podem ser 

consultados e utilizados pelos estagiários. Além disso, os colaboradores da TIPS 

demonstraram sempre uma grande disponibilidade para ajudarem os estagiários com 

qualquer dúvida ou problema técnico. Desta forma, reuniram-se todas as condições para que 

o período de formação dos estagiários fosse muito rico em troca de experiências e de 

conhecimentos. 

Os colaboradores internos e os estagiários têm períodos de descanso, geralmente a meio da 

manhã e a meio da tarde, essenciais para restabelecer energias, partilhar ideias ou dúvidas 

sobre os trabalhos em curso ou simplesmente para conviver. Além da “Sala de Produção” 

(tradução, revisão e gestão de projetos) e local de trabalho dos estagiários, a TIPS conta 

ainda com a “Sala da Direção”, a sala “Dicas Soluções”, equipada para receber tradutores 

freelancer que prefiram trabalhar fora de casa ou na companhia de outros tradutores, e 

também com uma sala de convívio, a sala “Dicas Ideias”. 

Fluxo de Trabalho  

 

A integração na dinâmica de trabalho da TIPS passou por compreender a forma como toda 

a documentação e material relevante estão organizados no servidor da empresa, aprender 

onde consultar o plano diário de tarefas, onde ir buscar o material necessário para a 
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realização de cada tarefa, que ferramentas de tradução utilizar, onde colocar as versões 

prontas para revisão, que registos de trabalho preencher e como comunicar internamente a 

conclusão de um trabalho ou qualquer dúvida com ele relacionada. 

O esquema abaixo ilustra, passo-a-passo, o fluxo de trabalho habitual do tradutor-estagiário 

para cada novo projeto: 

 

 

Os tradutores e tradutores-estagiários da TIPS recebem cada nova tarefa ou projeto numa 

pasta, previamente preparada pela gestora de projetos e colocada no servidor da empresa. A 

pasta de projeto contém, sempre que possível, os seguintes elementos: 

1. descrição do trabalho em que se inclui o número de identificação do projeto, título 

do projeto/documento, tipo de tarefa, data de entrega, nome do cliente, número de 

palavras, par linguístico, referência ao material de apoio existente e respetiva 

localização no servidor e instruções específicas (ex. guia de estilo, preferências do 

cliente, etc.) 

2. ficheiros originais (source) (ex. pdf, .doc, .docx, .xll, .html, etc.) 

3. ficheiros intermédios no formato da CAT tool a utilizar, previamente preparados 

pela gestora de projeto e com as memórias de tradução aplicadas, se existentes 

4. folha de dúvidas a colocar à TIPS e/ou diretamente aos respetivos clientes 

A forma como os tradutores internos e os tradutores-estagiários recebem os documentos a 

traduzir, numa pasta previamente organizada, com todas as informações necessárias e 

1) Recepção da tarefa
2) Leitura de instruções e 

esclarecimento de 
dúvidas.  

3) Pesquisa e recolha do 
material de 

referência/apoio (quando 
disponível)

4) Pesquisa de outras 
referências  e material de 

apoio (não 
disponibilizado pela TIPS 

ou  respetivo cliente)

5) Tradução ou Pós-
Edição do projeto

6) Revisão/ Releitura do 
projeto por parte do 

tradutor

7) Preenchimento de 
registos internos

8) Entrega do projeto 
para controlo interno de 

qualidade 
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material de apoio disponível, facilita bastante o seu trabalho. No entanto, nem todos os 

projetos contêm o mesmo nível de informação contextual e/ou material de apoio. 

A adaptação à dinâmica e ao fluxo de trabalho (workflow) da empresa, às suas preferências, 

às particularidades do trabalho com cada cliente e às formas de registo e comunicação interna 

de trabalhos requereu algum tempo na fase inicial do estágio, tornando-se progressivamente 

num processo mais eficiente. Esta fase de adaptação pode justificar parcialmente os níveis 

mais baixos de produtividade registados no período inicial do estágio. 

5.3 – Responsabilidades e tipos de tarefas desenvolvidas 

 No ano letivo de 2013/14, durante o qual se realizou o presente estágio, a TIPS recebeu, 

pela primeira vez, mais do que um estagiário no mesmo período de tempo. A experiência de 

estágio foi, desta forma, partilhada com as colegas Marta Salgado, estudante da FLUP, e 

Margarida Carneiro, estudante da Universidade do Minho. 

A solução encontrada pela TIPS para integrar três estagiárias na sua dinâmica interna de 

trabalho foi a de delegar às estagiárias a responsabilidade de gerirem as tarefas diárias 

atribuídas ao «grupo». Desta forma, o «grupo de estágio» operou como um núcleo ou como 

uma equipa dentro da empresa. Tendo isso em conta, as estagiárias puderam pôr em prática, 

embora de modo mais informal, algumas responsabilidades associadas à gestão de projetos 

como, por exemplo, a distribuição de trabalho tendo em conta o prazo de entrega/grau de 

prioridade do projeto, a capacidade de produção e disponibilidade de horários de cada 

estagiária ou os pontos fortes/fracos de cada estagiária relativamente à área temática e ao 

tipo de tarefa a desenvolver. Nesse sentido, podem também ser referidos alguns casos 

pontuais em que um determinado trabalho foi atribuído diretamente pelos gestores de projeto 

a uma estagiária em particular. 

Tal como recomendado pela TIPS, a gestão do trabalho foi feita tendo sempre o cuidado de 

distribuir o trabalho de forma equitativa e justa entre as três estagiárias, quer a nível do 

número de palavras a processar, quer tendo em conta a maior diversidade de clientes, áreas 

temáticas ou ferramentas de tradução a utilizar.  

Além da gestão do trabalho delegado ao «grupo de estágio», as três principais tarefas 

desempenhadas pelas estagiárias foram: 

 a tradução de documentação especializada de inglês para português europeu 
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 a pós-edição de conteúdos relacionados com a mecânica de veículos agrícolas, e  

 a revisão7/verificação de qualidade 

Como ilustrado no gráfico da figura 1, a tarefa predominante foi a pós-edição. 

Figura 1-Distribuição do trabalho em (%) por tipo de tarefa 

 

Para um melhor enquadramento, importa definir neste ponto as diferenças entre as tarefas 

de tradução e de pós-edição. Por tradução entende-se a interpretação de um texto numa 

língua de partida (neste caso o inglês) e a sua reprodução numa língua de chegada (neste 

caso o português europeu) de forma o mais fiel ao original e adequada ao propósito de 

tradução possível. Por pós-edição entende-se a correção, na língua de chegada (neste caso o 

português europeu) de texto traduzido automaticamente por um mecanismo de TA. Contudo, 

as tarefas de pós-edição realizadas durante o estágio englobaram a correção não apenas de 

tradução automática (TA) mas também de memórias de tradução (TM). 

Embora o tipo de tarefas realizadas não tenha sido muito diversificado, considera-se o 

balanço positivo, na medida em que a principal responsabilidade das estagiárias foi a de 

traduzir ou pós-editar textos técnicos - o que, aliás, correspondeu ao objetivo e à expectativa 

com que se partiu para o estágio. 

5.4- Tipos de tradução, tipologias textuais e áreas temáticas8  

 

A TIPS especializa-se em tradução técnica, sendo a principal fornecedora para português 

europeu de um cliente que, por sua vez, se especializa no fabrico e venda de veículos 

agrícolas. O enorme volume de trabalho associado a este cliente representa uma grande parte 

da produção interna da TIPS. No entanto a empresa traduz muitos outros tipos de 

                                                             
7 A responsabilidade de rever textos limitou-se à revisão entre pares (dentro do grupo de estágio) não 
prescindindo esta da revisão final feita pelos tradutores da TIPS. Houve apenas um trabalho de revisão de 
software feito on-screen e pago à hora, delegado ao grupo de estágio. 
8 No presente subcapítulo quando são referidos "tipos de tradução" a categoria engloba tarefas de tradução 
e de pós-edição. 
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documentos e teve a preocupação de atribuir ao grupo de estágio a maior diversidade de 

documentos e de tarefas possível. 

No que diz respeito à categorização de tipologias de tradução, parece não existir um 

consenso total na literatura da teoria da tradução. De modo a simplificar a apresentação das 

tipologias de tradução com as quais se trabalhou durante o estágio será adotada a taxonomia 

de Daniel Gouadec (2007). Enquanto vários autores distinguem a tradução técnica da 

tradução especializada, Daniel Gouadec considera a tradução técnica - tal como a tradução 

financeira, jurídica ou científica - como sendo tradução especializada. De ora em diante, 

adotar-se-á a mesma categorização. 

No que diz respeito às áreas temáticas com as quais se trabalhou durante o estágio (mecânica, 

direito contratual, marketing, náutica, informática, etc.) será utilizada a minha própria 

categorização, semelhante à categorização adotada pela TIPS. 

Tipos de tradução 

 

Os trabalhos realizados durante o estágio inserem-se na categoria de tradução especializada 

que, por sua vez, o teórico (Gouadec, 2007) subdivide em tradução técnica; tradução 

comercial; tradução financeira; tradução legal; tradução biomédica e farmacêutica; tradução 

científica; tradução no domínio das tecnologias de informação; tradução de marketing e 

publicidade e tradução de documentos X (em que o X se refere a um determinado domínio 

específico). 

O gráfico da figura 2 apresenta os tipos de tradução realizados durante o estágio e respetiva 

proporção (em percentagem). 

Figura 2-Distribuição do trabalho em (%) por tipo de tradução 

 

89%

1%

1%
1% 1% 2%

5%

Técnica

Comercial

Financeira

Legal

Científica

Marketing

Outros



 
 

 

12 
 

 

Claramente, a tradução e a pós-edição técnica representam a maioria dos textos editados. 

Este tipo de tradução é definida por (idem, 2007)9 como: 

“uma especialização por direito próprio. Engloba a tradução de qualquer material pertencente a 

uma área específica do saber no domínio técnico ou tecnológico (por ex. engenharia mecânica, 

hidráulica, engenharia elétrica, gestão de negócios, etc.), admitindo que os materiais a traduzir 

requerem conhecimentos especiais na área em questão.”10 

Com efeito, a maior parte do material técnico traduzido e pós-editado pertence ao domínio 

da mecânica automóvel que, por sua vez, abarca conceitos de outros ramos da engenharia, 

como por exemplo, da área de eletrotecnia ou hidráulica. 

A predominância de tarefas de tradução/pós-edição técnica não impediu, contudo, que os 

tradutores-estagiários tivessem a oportunidade de traduzir diferentes materiais e de se 

adaptarem a diferentes áreas temáticas, registos ou tipologias textuais, em curtos espaços de 

tempo, como será, aliás, analisado em detalhe na parte II do presente relatório. 

Tipologias Textuais 

 

Os textos traduzidos no âmbito do estágio foram essencialmente textos não-literários - de 

cariz técnico, científico e jurídico - instrucionais ou diretivos11 (por exemplo: manuais de 

instruções, manuais com especificações técnicas, boletins informativos acerca de novos 

produtos, conteúdos programáticos para formações, instruções para doentes participantes 

num estudo clínico randomizado, entre outros), sendo a sua principal função a função 

informativa. 

Apenas três trabalhos não se incluem no grupo de textos com as características acima 

descritas: um artigo sobre sistemas de paletes (TR 010 / PB), um texto de correspondência 

entre uma empresa de gestão de condomínios e respetivo cliente (TR 003 / PB) e uma 

revisão, feita on-screen, de um software para programadores (TR 073 / LB). 

 

 

 

                                                             
9 Gouadec, Daniel (2007) 
10 Minha tradução  
11 In. Gramática da Língua Portuguesa, Plátano Editora, 3ª edição, 2012 



 
 

 

13 
 

Áreas temáticas 

 

O gráfico a seguir (figura 3) indica as principais áreas temáticas com que se trabalhou 

durante o estágio e respetiva proporção, em percentagem. 

Figura 3-Distribuição do trabalho em (%) por áreas temáticas 

 

 

 

Os dados apresentados são indicativos de que o estágio na TIPS constitui, em certa medida, 

uma especialização em pós-edição/tradução de texto técnico no domínio da mecânica 

automóvel. Embora seja vantajoso para o tradutor-estagiário traduzir e adaptar-se a 

diferentes tipos de texto, sobretudo para procurar perceber em que domínios tem uma melhor 

prestação, é igualmente vantajoso para o tradutor-estagiário ter a oportunidade de se 

especializar num tipo específico de tradução, podendo assim aumentar progressivamente a 

sua produtividade e a qualidade do trabalho desenvolvido, diferenciando-se de outros 

tradutores nesse domínio. Desse ponto de vista, o estágio na TIPS não só constituiu uma 

vantagem para as estagiárias, relativamente a outros tradutores externos, como também lhes 

proporcionou uma forma de iniciarem uma especialização num domínio específico do 

conhecimento, na tradução de manuais de instruções e na pós-edição híbrida de (TA) e (TM). 
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5.5- Ferramentas de apoio à tradução 

Durante o estágio foram utilizados vários recursos que fazem parte do dia-a-dia de um 

tradutor profissional. Desde a consulta de dicionários, dicionários técnicos, dicionários de 

especialidade, glossários, corpora monolingues e bilingues, repositórios online, memórias 

de tradução online, bases de dados (como a BD da Comissão Europeia), à utilização de 

ferramentas como o ChangeTracker12 (software gratuito para comparar as 

diferenças/alterações feitas pelos revisores), ferramentas de apoio ao controlo de qualidade 

(verificação de correspondência de números, correspondência de tags, pontuação, 

formatação, etc.) ou ferramentas de edição de texto como o Word da Microsoft. 

No respeita a ferramentas de apoio à tradução, ou CAT tools, foram utilizadas quatro 

ferramentas principais. 

O SDL STUDIO 2009 

 

O SDL Studio da SDL International é uma ferramenta stand-alone de apoio à tradução. A 

interface visual consiste num editor que apresenta o TP e o TCH em paralelo, e o software 

integra diversas funcionalidades como memórias de tradução, revisão ortográfica, 

verificação de qualidade, pesquisa contextual, procura e substituição, terminologia entre 

outras. O Studio 2009 suporta inúmeros formatos de ficheiros (.doc, .docx, .html, .xml, .xliff, 

.xll, etc.) e permite a tradução/edição de texto em diversos pares de línguas. Os ficheiros a 

traduzir são importados para o Studio e traduzidos num formato intermédio (.sdlxliff), sendo 

posteriormente exportados para o seu formato original.  

O SDL TRADOS 2007 >Translator's Workbench) 

 

O SDL Trados Translator's Workbench é uma ferramenta de apoio à tradução da SDL 

International, integrada no Microsoft Word. Esta ferramenta permite traduzir diretamente 

ficheiros no MSWord (por exemplo:. doc, .docx, .rtf, etc.) com a possibilidade de aplicação 

de uma memória de tradução principal e consulta de memórias de tradução de referência. 

  

                                                             
12 Ferramenta de código aberto, gratuita, disponível para download em http://www.ilovespx.com/, última 
consulta a 14-05-2014.  
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O SDL TRADOS 2007 (SDLX) 

 

O editor do SDLX é uma ferramenta stand-alone de apoio à tradução da SDL International 

que, à semelhança do Studio, permite a importação de diversos formatos de ficheiros e 

respetiva edição num formato intermédio (.itd). A consola do SDLX possui diversas 

aplicações que foram também utilizadas durante o estágio como o “Compare” (ferramenta 

para comparar ficheiros .itd e verificar as alterações feitas pelos revisores) ou o “Maintain” 

(ferramenta de gestão de memórias de tradução).  

O XLIFF Editor 

 

Esta ferramenta gratuita permite editar e criar ficheiros em formato .xliff (XML Localisation 

Interchange File Format) importados a partir de documentos originais do Office, 

FrameMaker, InDesign, IDML, XML, HTML, entre outros. Funciona como uma ferramenta 

stand-alone podendo integrar TMs e mecanismos de TA.  

Figura 4-Distribuição do trabalho em (%) por CAT tools utilizadas 

 

 

O SDLX foi a ferramenta mais utilizada, não apenas pela sua robustez e facilidade de 

utilização, mas também pelo facto de estar associada às contas de alguns dos principais 

clientes da TIPS. 

Excetuando o XLIFF Editor, todas as CAT tools utilizadas durante o estágio tinham sido 

abordadas na disciplina de Informática para Tradução, no MTSL, ou utilizadas 

anteriormente, enquanto freelancer, pelo que não foi necessário um longo processo de 

adaptação a cada uma delas. O facto de todas as CAT tools possuírem uma lógica de 

funcionamento e funcionalidades semelhantes, torna a adaptação a cada nova ferramenta 

relativamente rápida e intuitiva. As principais dificuldades sentidas ao utilizar um novo 

7% 2%

88%

3%

CAT TOOLS

SDL STUDIO 2009

SDL TRADOS

SDLX

XLIFF EDITOR



 
 

 

16 
 

software prendem-se com a estranheza inicial em relação à interface do utilizador e 

disposição geral dos vários elementos, ou com a mudança de hábitos adquiridos na utilização 

frequente de outra(s) ferramenta(s), como as definições gerais para as funcionalidades do 

programa, a maneira como o material de referência (termbases e TMs) é integrado no 

programa, o tipo de letra, os critérios de segmentação do texto, o tratamento de tags, as teclas 

de atalho e de controlo, entre muitos outros. Na verdade, a alteração da ferramenta de 

trabalho tem influência na produtividade de um tradutor. Os trabalhos traduzidos durante o 

estágio em ferramentas que não o SDL Studio 2009 ou o SDLX foram sempre mais 

demorados. 

Apesar de haver uma familiarização prévia com a maioria das CAT tools utilizadas, o estágio 

permitiu conhecer e aplicar funcionalidades avançadas que contribuíram largamente para 

otimizar a gestão do tempo, a qualidade e a consistência global das traduções. Enumeram-

se algumas das principais: procura global, procura e substituição global (aplicável a vários 

documentos em simultâneo), otimização de configurações (ex. critérios de auto propagação 

de full matches e fuzzy matches), verificação de correspondência de números, verificação de 

qualidade e utilização de teclas de atalho e de teclas de controlo. 

Embora em alguns projetos fosse possível a empresa ou o estagiário escolherem a ferramenta 

a utilizar, a maior parte dos clientes da TIPS trabalha com CAT tools pré-definidas e/ou 

preferenciais, às quais estão associadas as suas memórias de tradução. Desta forma, torna-

se indispensável que uma empresa de tradução ou um tradutor freelancer saiba trabalhar com 

as principais CAT tools do mercado e explore todas as suas funcionalidades, para tirar delas 

o melhor rendimento possível.  

Embora se possa argumentar que as principais CAT tools do mercado, como o SDL Studio 

2014 e o memoQ, sejam compatíveis entre si, na prática, a conversão de ficheiros e de 

memórias de tradução causa ainda inconsistências, por exemplo ao nível da segmentação 

dos textos, das TM ou ainda da colocação e tratamento de tags, o que torna pouco prática a 

transição entre os diferentes sistemas. Convém, por esse motivo, que o tradutor não se 

restrinja a uma única CAT tool e que domine as principais ferramentas do mercado, ou as 

mais utilizadas pelos seus clientes. 
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5.6- Apreciação global do estágio 

As estagiárias foram enquadradas no funcionamento normal da TIPS sendo-lhes dada a 

oportunidade e a responsabilidade de traduzirem conteúdos encomendados pelos clientes 

reais da empresa, tendo todas as traduções passado por um processo de controlo de qualidade 

interno. Desde cedo foram delegadas ao grupo de estágio estas responsabilidades e houve 

sempre a preocupação, por parte da TIPS, em dar feedback (que se revelou, na sua maioria, 

positivo) relativamente ao trabalho desenvolvido, bem como de aumentar gradualmente o 

nível de responsabilidade ou de dificuldade dos textos a traduzir. 

O estágio proporcionou uma oportunidade única de traduzir e de pós-editar diariamente um 

grande volume de palavras, de traduzir diferentes tipos de documentos (com vários 

propósitos e para diferentes públicos), de aprender com uma equipa de tradutores experientes 

e de testar diferentes métodos e ferramentas de trabalho. O volume constante e crescente de 

material a traduzir foi essencial para que fosse alcançado o objetivo de superar gradualmente 

o nível pessoal de produtividade, e para procurar perceber quais os fatores decisivos para 

alcançar esse objetivo, tendo sempre em conta a qualidade dos trabalhos produzidos. 

O facto de trabalhar com prazos mais curtos resultou não apenas numa superação pessoal 

em termos de output diário de palavras, mas levou também ao desenvolvimento de outras 

competências, tais como uma gestão mais eficaz de prioridades no que respeita à tomada de 

decisões de tradução ou o aperfeiçoamento de métodos e de rotinas de trabalho com vista a 

otimizar a gestão do tempo e a qualidade do trabalho produzido. 
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6 - Dificuldades de tradução em texto especializado 

 

A maioria dos documentos traduzidos ou pós-editados no âmbito do estágio tratou-se de 

textos de linguagem especializada, como é o caso da linguagem jurídica, médica, 

económico-financeira e técnica. Este tipo de tradução, contrariamente à tradução de textos 

de carácter mais generalista, obriga a um maior engenho por parte do tradutor, na medida 

em que este tem de “encarnar” constantemente a pele de um especialista em domínios que, 

não raras vezes, desconhece. 

 

«There is a common belief that in order to be a good technical translator, you need to be an expert 

in a highly specialized field and you can’t specialize in more than one or two subject areas. But the 

reality is that, armed with a good and solid understanding of the basic principles and technologies, 

many technical translators can, in the words of Robinson (2003:128) “fake it”. He says that 

“translators (…) make a living pretending to be (or at least to speak or write as if they were) licensed 

practitioners of professions that they have typically never practiced.” They are like actors “getting 

into character.» 

 

(Byrne, 2006)  

 

O facto de um tradutor ser capaz de produzir resultados satisfatórios, mesmo quando não 

domina o universo conceptual ou o tema sobre o qual traduz, deve-se a um conjunto de 

competências fundamentais para a tradução: competências linguísticas e textuais na língua 

de partida e na língua de chegada; competências de pesquisa, aquisição e processamento de 

informação; competências culturais na língua de partida e na língua de chegada e 

competências técnicas (Alves, Fernando et alii, 2006).  

 

O ato de traduzir, quer seja textos de linguagem especializada, quer seja textos de linguagem 

geral, resulta de um complexo processo de análise e de tomada de decisões. Estas decisões 

são tomadas de forma consciente pelo tradutor e baseiam-se, de acordo com o modelo de 

Christiane Nord para uma análise textual orientada para a tradução, numa análise cuidadosa 

de diversos fatores intratextuais como a forma, o conteúdo, a sintaxe, o léxico, as funções 

do texto, os elementos não-verbais ou os pressupostos pragmáticos, e fatores extratextuais 

como o emissor (quem), o recetor (para quem), o meio de divulgação (como), o propósito 
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(para quê) e o motivo (porquê)13. Após analisar e compreender o propósito de um texto, 

enquanto instrumento que desempenha uma função específica num contexto específico, o 

tradutor tomará um conjunto de decisões, linguísticas e pragmáticas, no sentido de 

reproduzir o texto na língua de chegada da forma que melhor se adeque ao propósito e ao 

público a que este se destina (Munday, 2001)14. 

 

De forma a tornar visíveis alguns aspetos do processo tradutivo e alguns dos fatores que 

influenciaram a tomada de decisões de tradução nos trabalhos realizados durante o estágio 

irão ser apresentados, neste capítulo, quatro exemplos de tradução de diferentes tipos de 

texto. Os exemplos selecionados pretendem abranger não só a maior diversidade de áreas 

temáticas possível, mas também a maior diversidade de condições e condicionantes com que 

cada tarefa foi realizada. 

 

O nível de dificuldade sentido ao traduzir os textos apresentados em seguida não foi 

constante, tendo em conta os seguintes aspetos: 

 conhecimento ou formação no domínio específico do material a traduzir (ex. 

mecânica, náutica, áudio, medicina, direito) ou respetivo subdomínio (ex. tratores 

agrícolas, sistemas de navegação, colunas, contratos) 

 grau de familiarização com o tipo de discurso e de linguagem utilizados 

 informação contextual sobre o material a traduzir 

 disponibilidade de material de apoio ou de referência (terminologias, versões do texto 

traduzidas noutras línguas, memórias de tradução, documentos semelhantes na língua 

de chegada, entre outros) e 

 tempo disponível para a realização da tarefa. 

 

A variação de cada um ou de todos os fatores aqui mencionados torna relativos os conceitos 

de “tempo adequado” para a realização de uma tradução, “dificuldade” da tradução e 

“qualidade” final da mesma. 

 

                                                             
13Modelo de Nord citado a partir de Pobočíková, Pavlína “Changes in a Source Text during Repeated 
Translation” In. Masaryk University. Disponível para download em 
http://is.muni.cz/th/217560/ff_m/DP_Pobocikova.pdf, última consulta a 5 de agosto de 2014. 
14 Munday, Jeremy (2001), Introducing Translation Studies. Routledge, sobre a Teoria Funcionalisa da 
Tradução: Capítulo: Functional theories of translation (pp 71-82) 
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Enquanto tradutor interno, o estagiário não pode escolher o tipo de textos que traduz ou o 

tempo que levará a concluir cada tradução. Nesse sentido, é necessário que use da melhor 

forma o tempo de que dispõe. Isso implica saber identificar as prioridades para cada tipo de 

projeto. A capacidade de estabelecer diferentes prioridades para cada tipo de tarefa revelou-

se determinante para conseguir traduzir textos técnicos e especializados num espaço de 

tempo limitado e com a qualidade desejada. 
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7- Pós-edição com suporte de tradução automática (TA) e memórias de 

tradução (TM) 

 

Dada a dimensão que pós-edição assumiu durante o estágio dedicar-se-á o capítulo 7 à 

contextualização das particularidades deste tipo de processo e, em seguida, no capítulo 8, 

serão apresentados os principais problemas inerentes a este tipo de tarefa. 

Embora o termo “pós-edição” esteja mais frequentemente associado à pós-edição de 

conteúdos exclusivamente pré-traduzidos por sistemas de tradução automática (TA), na 

verdade, as tarefas de pós-edição levadas a cabo durante o estágio foram realizadas com o 

suporte da tradução automática (TA) e de memórias de tradução (TM). 

Num artigo publicado pelo The International Journal of Localisation, Ana Guerberof 

resume na perfeição este processo tal como praticado pelos tradutores e tradutores-

estagiários da TIPS nos projetos do cliente CH: 

“Major software development companies now pre-translate source text using existing translation 

memories and then automatically translate the remaining text using a machine translation engine. 

This “hybrid” pre-translated text is then given to translators to post-edit. Following guidelines, the 

translators correct the output from translation memories and machine translation to produce 

different levels of quality.”  

(Guerberof, 2004)  

 

Todos os documentos pós-editados durante o estágio pertencem à mesma conta de cliente (o 

cliente CH), tratando-se essencialmente de textos informativos, instrutivos e de uso (boletins 

com informação acerca de novos produtos ou atualizações de produtos, manuais do 

operador, procedimentos de reparação e de manutenção, documentos com especificações 

técnicas, etc.). A terminologia técnica abrange diversos sectores que vão desde componentes 

de peças automóveis a vocabulário relacionado com procedimentos de segurança.  

Tanto a tradução automática (TA)15 como as memórias de tradução (TM)16 pré-aplicadas a 

estes textos são o resultado da compilação de vários anos de traduções realizadas por 

diversos fornecedores de serviços linguísticos para o cliente CH. Além disso, a linguagem 

técnica e de carácter informativo/instrutivo utilizada neste tipo de documentos é uma 

                                                             
15 processo automatizado de tradução de texto de uma língua natural para outra língua natural através de 
um software de computador 
16 bases de dados que armazenam segmentos de texto paralelos entre duas línguas naturais, previamente 
traduzidos por tradutores humanos. 
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linguagem controlada, ou seja, uma linguagem com menor grau de variação terminológica e 

sintática que se torna, portanto, mais repetitiva e previsível. Todos estes fatores contribuem 

para que possa ser feita uma utilização otimizada da TA e das TM, permitindo obter 

resultados bastante satisfatórios na pós-edição. 

Embora a qualidade da TA do cliente não seja homogénea, no geral, a diferença de 

produtividade registada entre uma tradução feita de raiz e uma pós-edição é notória. A figura 

5 mostra um segmento de texto ao qual foi aplicado tradução automática. Numa primeira 

leitura, este segmento parece dever ser eliminado e traduzido de novo. No entanto, o 

resultado da TA inclui expressões e palavras que podem ser aproveitadas, como “utilização 

em estradas públicas” ou “pelo tanque de fertilizante”, poupando-se assim o tempo de as 

escrever de novo. 

Figura 5- Captura de ecrã (1) do programa SDLX (TP no lado esquerdo e TCH no lado direito) 

 

Já na figura 6, a TA aplicada ao segmento 4 torna quase desnecessária qualquer pós-edição, 

embora possa ser eliminada a repetição da palavra “parafusos”. 

Figura 6 - Captura de ecrã (2) do programa SDLX (TP no lado esquerdo e TCH no lado direito)

 

 

É difícil avaliar se seria possível um aumento de produtividade tão significativo caso os 

projetos deste cliente não fossem complementados com uma memória de tradução 

constituída por mais de 430 mil segmentos pós-editados por tradutores humanos, ao longo 

de vários anos. Ainda assim, o exemplo apresentado acima (figura 6) ilustra bem o facto de 

a aplicação da TA (neste caso em particular) ser uma mais-valia em termos de aumento de 

produtividade.  

Além de uma memória de tradução muito completa e de um sistema de tradução automática 

cujos resultados têm tendência a tornar-se cada vez mais precisos, o trabalho de pós-edição 

para o cliente CH é ainda facilitado pelo facto de a grande maioria dos ficheiros a pós-editar 

serem acompanhados pelos respetivos documentos originais (.pdf) com bastantes imagens 

dos processos e dos componentes descritos, pelas respostas frequentemente disponibilizadas 
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pelo cliente a dúvidas colocadas por pós-editores de várias nacionalidades (que trabalham 

nos mesmos documentos) e pela larga experiência dos tradutores internos da TIPS na 

tradução e pós-edição deste tipo de material. 

Depois de uma contextualização das condições gerais em que foram realizados os projetos 

de pós-edição, que assumiram uma maior expressividade durante o estágio, serão 

apresentados, em seguida (capítulo 8), os problemas mais recorrentes neste tipo de tarefa e 

de texto. 
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8 - Problemas recorrentes em pós-edição técnica com suporte de tradução 

automática (TA) e memórias de tradução (TM) para o cliente CH 

 

Os exemplos que aqui serão apresentados são transversais à maioria dos projetos de 

tradução/pós-edição realizados no estágio e pretendem ilustrar o tipo de desafios com que o 

tradutor-estagiário se deparou diariamente. Os exemplos de desafios incluem: a colocação 

de tags; erros, inconsistências e falta de clareza no texto original; terminologia técnica e 

polissemia; gestão de memórias de tradução e ambiguidade sintática. 

A figura 7 e respetiva legenda ilustram a distinção que é feita pelo programa SDLX entre 

texto traduzido por uma máquina (TA), texto não traduzido, texto previamente traduzido por 

tradutores humanos (TM) e novas traduções. 

Figura 7-Captura de ecrã do software SDLX exemplificando cada um dos casos infracitados 

 
 

 (segmento roxo) - Tradução automática (TA) 

 (segmento verde)- Fuzzymatch (10% a 84%) e Highfuzzy match (85% a 99%) (TM) 

 (segmento dourado) - Full match (100%) 

 (segmento branco) - Segmento não traduzido 

 (segmento azul turquesa) - Segmento traduzido e confirmado pelo tradutor (nova 

tradução) 
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8.1  Problemas técnicos 

 

8.1.1- Colocação de tags  

Um tag é uma linha de comando que corresponde a um elemento no texto original podendo 

conter diferentes tipos de informação (desde comandos de formatação a conteúdo textual). 

Nos editores de texto das CAT tools, os tags aparecem como um ícone ou um item não 

editável (por exemplo na tabela abaixo (tabela 1) o tag está representado pelo item “ <1/> ”, 

que corresponde à informação textual “ <X rmp>”). A única opção do pós-editor, 

relativamente a um tag, é a de se certificar que o coloca na posição certa no TCH, caso esta 

não corresponda à sua posição no TP. 

Nos primeiros trabalhos de pós-edição foram cometidos erros básicos na colocação de tags.  

A origem destes erros encontra-se na falta de familiaridade com o processo de pós-edição e 

na grande quantidade de informação nova que o tradutor-estagiário tem de processar ao 

adaptar-se a uma conta de cliente diferente. Nesta fase de adaptação, atenção redobrada ao 

documento original pode ajudar a prevenir alguns destes erros. 

Vejam-se os exemplos a seguir. 

Exemplo 1: TR 005/ CH  

Tabela 1- Excerto de compare (n.º2) 

 Original Tradução Revisão 

19 Engine <1/> <1/>Motor Motor a <1/> 

 

Em vez de “motor a <X rpm17>” foi escrito “<X rpm”> motor ”. 

 

Exemplo 2: TR 017/ CH 

Tabela 2-Excerto de compare (n.º3) 

 Original Tradução Revisão 

19 

Install the bracket <1/> on 

the hydraulic lift housing 

with the bolt <2/> and 

washer <3/>. 

Instale o suporte no <1/> 

alojamento do elevador 

hidráulico com o parafuso e 

anilha <2/><3/>. 

Instale o suporte <1/> no 

alojamento do elevador 

hidráulico com o parafuso 

<2/> e anilha <3/>. 

 

                                                             
17 rotações por minuto 
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Em vez de “Instale o suporte (1) no alojamento do elevador hidráulico com o parafuso 

(2) e anilha (3)” foi escrito “Instale o suporte no (1) alojamento do elevador hidráulico 

com o parafuso e anilha (2) (3)”. 

Outro problema recorrente nos trabalhos com o cliente CH e relacionado com a colocação 

tags, tem que ver com o facto de alguns dos documentos a pós-editar conterem tags com 

texto noutra língua, ou com elementos culturalmente variáveis, como por exemplo, unidades 

de medida. Estas situações, por vezes, obrigam a uma reformulação do texto de chegada 

(TCH), como exemplificado a seguir. 

No segmento 11, (figura 8), a frase “At [<tag>], 1914 is displayed” , contém um tag cuja 

informação textual é “40 degrees centigrade” (como se pode ver a negrito no excerto do 

documento original, figura 9). 

 

Figura 8 - Captura de ecrã (3) do programa SDLX (TP no lado esquerdo e TCH no lado direito) 

  

 

Figura 9 -Captura de ecrã do PDF original; referindo-se ao texto mostrado na figura 8 

 

 

Neste caso, sendo impossível retirar o tag no TCH, a solução adotada foi a de acrescentar a 

unidade de medida em português «400 » e colocar o tag entre parênteses, de forma a tornar 

a presença de texto noutra língua o menos estranha possível. Assim, a solução encontrada 

para traduzir “At [<tag>], 1914 is displayed” foi a seguinte: 

 “A 400 (40 degrees centigrade), é apresentado o valor 1914.” 
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8.2  Problemas linguísticos e pragmáticos 

 

8.2.1- Erros, inconsistências e falta de clareza no texto original 

Algumas dos textos originais com que se trabalhou em pós-edição continham erros (gralhas 

ou erros gramaticais) e bastantes situações de ambiguidade sintática ou semântica, o que 

acabou por prejudicar a sua interpretação e, consequentemente, a sua tradução.  

A figura 10 (segmento 18) mostra um exemplo com uma gralha no TP; 

Figura 10- Captura de ecrã (4) do programa SDLX (TP no lado esquerdo e TCH no lado direito)

 

A frase “Check the a short circuit” pode ser interpretada, pelo menos, de duas formas:  

 “Check the [X component] [for] a short circuit” – (verifique se existe um curto-circuito 

[no componente X])  

ou  

 “Check the a for a short circuit” – (verifique se existe um curto-circuito). 

Em circunstâncias semelhantes a esta, para tomar uma decisão, o tradutor ou pós-editor 

baseia-se, primeiramente, no cotexto (documento que contém a palavra, expressão ou frase 

com uma gralha) e no contexto em que esta se insere; em segundo lugar, o tradutor baseia-

se em ocorrências dessa expressão, ou de uma expressão semelhante, em 

documentos/contextos idênticos (TM) e, em terceiro lugar, na experiência que possui em 

traduzir este tipo de documentação, o que muitas vezes lhe permite identificar e resolver de 

imediato eventuais erros ou gralhas no texto original.  

No exemplo acima (figura 10), o cotexto e a ocorrência da mesma frase num documento 

idêntico permitiu concluir que a segunda interpretação seria a correta, pelo que se optou por 

confirmar o fuzzy match sugerido pela TM: “Verifique se existe um curto-circuito”. 

No exemplo seguinte (figura 11, segmento 23) o erro aparece na expressão “in-fared type 

temperature gun”. Uma vez mais, a identificação e correção do erro foi facilitada pelo facto 

de esta ferramenta já ter surgido noutros textos traduzidos para o cliente. Após uma pesquisa 

na TM de uma fração da expressão “temperature gun”, chegou-se à conclusão de que existia 

uma “infrared temperature gun”. Em seguida, fez-se uma pesquisa por imagem da 

ferramenta, em sites especializados neste domínio, e confirmou-se a correspondência da 
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designação desta ferramenta ao seu equivalente português: “pistola de temperatura de 

infravermelhos”. 

Figura 11- Captura de ecrã (5) do programa SDLX (mostrando apenas o TP) 

 

 

8.2.2- Terminologia técnica 

Apesar de, na memória de tradução (TM), se encontrarem equivalentes para a maioria dos 

termos técnicos, por vezes a escolha de um determinado termo torna-se difícil pelo facto de 

este ter vários correspondentes. Por exemplo, a palavra “cover” é frequentemente traduzida 

como “tampa”, “tampão”, “cobertura”, “proteção” ou “bujão”, dependendo do contexto. 

Como “cover” existem inúmeras situações de polissemia e de sinonímia na terminologia e 

nas memórias de tradução deste cliente. Além disso, tendo em conta que o mesmo 

documento pode ser traduzido ou pós-editado em momentos diferentes, por diferentes 

tradutores, em alguns casos a mesma palavra aparece traduzida de várias formas num único 

documento. 

Apesar de a terminologia estar maioritariamente consolidada, surgem pontualmente termos 

novos que precisam de novas soluções, como, por exemplo, foi o caso da ferramenta “snub-

nosed pliers” 

Tabela 3- Excerto de compare (n.º5) 

Original Tradução 

Use snub nosed pliers to 

crimp the blade terminal <1/> 

against the wires. 

Utilize um alicate de pressão 

para cravar o terminal <1/> 

contra os fios. 

 

O excerto apresentado acima foi retirado de um dos primeiros trabalhos de pós-edição 

realizados durante o estágio. A solução encontrada para traduzir “snub-nosed pliers” foi 

“alicate de pressão”. 
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 No entanto, de acordo com a Wikipedia, a ferramenta snub-nosed pliers, pode também ser 

designada como “round nose pliers” e “rosary pliers”, e ambos os termos, quando 

pesquisados por imagens, correspondem ao seguinte conceito: 

 

Figura 12- Snub nosed pliers18 

 

Ora, uma pesquisa por imagens de “alicate de pressão”, em português, corresponde ao 

seguinte conceito: 

 Figura 13- Alicate de pressão19 

 

Assim, o equivalente português para snub nosed pliers (figura12) não seria a solução 

adotada: “alicate de pressão”, mas sim “alicate de pontas redondas”. A pesquisa do termo 

foi direcionada e influenciada pela função para a qual o alicate seria usado no contexto: para 

cravar o terminal nos fios (“Use snub nosed pliers to crimp the blade terminal”). Assim, 

foram encontrados os termos “alicate de cravar” e “alicate de pressão” em páginas 

especializadas na venda de ferramentas, que as descreviam como sendo as ideais para esta 

tarefa. A não confirmação da hipótese de tradução através de uma das técnicas mais comuns 

e bastante úteis para testar a correspondência de conceitos (a pesquisa por imagens), resultou 

num erro de tradução. Embora este erro não tenha consequências práticas graves e o 

                                                             
18 Imagem retirada do site Hyper Claw (fabricante de alicates): http://www.hyperclaw.com/others.shtml, 
última consulta: 20-06-2014 
19 Imagem retirada do site da Kive (vendedor de ferramentas): http://www.kive.pt/default/ferramenta-
manual/alicates/alicate-de-press-o-250mm.html, última consulta: 20-06-2014 

http://www.hyperclaw.com/others.shtml
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utilizador final consiga executar a tarefa independentemente do tipo de alicate que utilize, o 

erro poderia ter sido evitado. 

8.2.3- Ambiguidade Sintática 

As situações mais recorrentes de ambiguidade sintática, não exclusivas deste tipo de texto, 

têm que ver com os mecanismos de adjetivação, modificação e complementação de nomes 

na língua inglesa em que nem sempre há recurso a preposições que explicitam as relações 

lexicais. Em muitos casos, é simples identificar que palavras modificam ou complementam 

um nome, com base na ordem natural de adjetivação em inglês. Contudo, há situações em 

que se torna bastante difícil descodificar o sentido pretendido pelo escritor, nestes textos em 

particular, já que são frequentes os casos em que a ordem de adjetivação/complementação 

não é respeitada. Essa inconsistência acaba por causar dúvidas e confusão mesmo quando 

isso não se verifica, prejudicando a compreensão do texto e a produtividade do pós-editor. 

Os exemplos abaixo ilustram situações em que a análise sintática da frase ou expressão não 

correspondeu à interpretação desejada: 

Exemplo 1: 

Tabela 4- Excerto de compare (n.º6) 

 Original Tradução Revisão 

21 Power valve pipe 
Tubo de alimentação da 

válvula 
Tubo da válvula de alimentação 

22 Tank valve pipe 
Tubo do depósito da 

válvula 
Tubo da válvula do depósito 

 

Exemplo 2: 

Tabela 5-Excerto de compare (n.º7) 

 Original Tradução Revisão 

27 

Heating fuel power 

supply [+<1/> <2/> - 

<3/>] 

Alimentação do 

aquecimento de 
combustível [+<1/> <2/> - 

<3/>] 

Alimentação do combustível de 

aquecimento [+<1/> <2/> - 

<3/>] 

 

 

 



 
 

 

32 
 

Exemplo 3: 

Tabela 6-Excerto de compare (n.º8) 

 Original Tradução Revisão 

24 

Differential lock and 

4WD circuit power 

supply [+<1/> 15/54 

key] 

Bloqueio do diferencial e 

alimentação do circuito 

4WD [+<1/> chave 15/54] 

Alimentação do circuito da 

4WD e do bloqueio do 

diferencial [+<1/>, chave 

15/54] 

 

Embora nestes casos não se verifique o desrespeito pela ordem natural da adjetivação ou da 

complementação, a possibilidade de existir mais que uma interpretação pode resultar numa 

tradução desadequada. 

No exemplo n.º 3 a fonte de alimentação (power supply) pode alimentar apenas o circuito da 

4WD20 ou pode alimentar simultaneamente o circuito da 4WD (“4WD circuit”) e o bloqueio 

do diferencial (“differential lock”). A interpretação feita no processo de pós-edição (1ª 

hipótese) foi alterada durante a revisão, sugerindo que se trata de um sistema combinado de 

alimentação (2ª hipótese). De qualquer forma, a ambiguidade da frase em inglês não 

permitiria que fosse feita uma interpretação com cem por cento de certeza na fase de pós-

edição. 

Além das dúvidas causadas pela modificação e complementação de nomes ambígua, é ainda 

frequente existirem frases compactas e sem verbos como é o caso da frase, «T4-NA spec-

ISO», ilustrada na tabela seguinte. Estas frases (geralmente itens de listas, componentes, 

títulos, etc.) são frequentes nos documentos do cliente CH, quer para uma poupança de 

espaço de impressão, quer, por exemplo, para que as mesmas caibam em tabelas com 

dimensões reduzidas ou em pequenos ecrãs de software integrado em algumas das máquinas 

agrícolas.  

Tabela 7-Excerto de compare (n.º9) 

Original Tradução Revisão 

T4-NA spec-

ISO 

Especificações ISO de 

máquinasT4-NA 

T4-Especificações para América do 

Norte-ISO 

 

                                                             
20 Tração às quatro rodas 
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Neste exemplo as letras “NA”, foram interpretadas como sendo parte da designação de um 

modelo «T4-NA», uma vez que já se sabia que T4 corresponde a um modelo de trator. 

Porém, as letras NA não são uma designação abstrata, significam, de acordo com o revisor, 

“North America”. Apenas o revisor da TIPS, possuindo conhecimento e experiência 

aprofundados em trabalhos com este cliente, descodificou totalmente a intenção do autor. A 

frase «T4-NA spec-ISO» significa então, por outras palavras, algo como: “modelo de trator 

(T4) específico para a América do Norte (NA), de acordo com as normas ISO (spec-Iso)”. 

Este tipo de expressões curtas, compactas e muitas vezes ambíguas constituíram, 

possivelmente, o tipo de problema mais recorrente em pós-edição. 

8.2.4- Otimização dos resultados da memória de tradução  

Outro desafio associado a este tipo de tarefa tem que ver com o facto de uma das prioridades 

em pós-edição ser o respeito pelas estruturas do texto de partida, sempre que possível e 

sempre que tal não comprometa a fluência e compreensão do texto de chegada. Esta 

prioridade é pertinente na medida em que permite uma otimização das memórias de tradução 

que, por sua vez, constituem a base de dados do mecanismo de tradução automática (TA). 

Assim, a otimização de ambos os recursos de apoio aumenta significativamente a 

produtividade e qualidade da pós-edição deste tipo de documentos.  

No exemplo seguinte (TR 046/CH), procurou respeitar-se uma estratégia ao nível 

microestrutural, proposta por Susanne Göpferich, para a otimização da compreensão de um 

texto. A estratégia indica que a informação deve ser facultada pela ordem em que o utilizador 

precisa dela:  

“Information (especially instructions) should be given in the order in which the user needs it: Avoid: 

Loosen X after discharging Y. Use instead: Discharge Y, then loosen X.” 21 

Dessa forma, durante a pós-edição alterou-se a ordem das orações relativamente ao texto 

original, veja-se o exemplo na tabela a seguir: 

 

 

                                                             
21 Göpferich, Susanne (2009): Comprehensibility assessment using the Karlsruhe Comprehensibility Concept 

.The Journal of Specialised Translation, Issue 11. 



 
 

 

34 
 

Tabela 8-Excerto de compare (n.º10) 

Original Tradução Revisão 

Remove all tools from the 

attachment after carrying out 

any lubrication, maintenance 

or repair work. 

Depois de executar qualquer 

operação de lubrificação, 

manutenção ou reparação, retire 

todas as ferramentas da alfaia. 

Retire todas as ferramentas 

do acessório depois de 

executar qualquer operação de 

lubrificação, manutenção ou 

reparação. 

 

No entanto, o revisor colocou-as novamente numa ordem cronológica não linear e de forma 

menos conveniente para o utilizador (i.e. tal como se encontrava no texto original). Esta 

opção de revisão justifica-se na medida em que, num documento futuro, a mesma frase 

poderia ser segmentada em duas frases (o que não é de todo incomum) e nesse caso os 

segmentos na memória de tradução deixariam de corresponder: 

Tabela 9- Exemplo fictício de falsa correspondência de uma TM 

Texto original Memória de tradução 

Remove all tools from the attachment Depois de executar qualquer operação de 

lubrificação, manutenção ou reparação 

after carrying out any lubrication, 

maintenance or repair work. 

retire todas as ferramentas da alfaia  

 

Este caso representaria um problema para um sistema de tradução automática baseado em 

estatística (ou seja, baseado num corpus paralelo) na altura de alinhar os segmentos, uma 

vez que a alteração da ordem das frases na pós-edição poderia criar frases não paralelas no 

corpus, dependendo da forma como estas fossem segmentadas. 

O facto de se tomarem decisões tendo em vista a otimização da TM e, consequentemente do 

sistema de TA, não significa que a prioridade não seja dada ao leitor. Tais decisões estão 

sempre dependentes da clareza e compreensão finais do texto. 

 

Observações 

 

As soluções adotadas em pós-edição muitas vezes têm em vista resultados não 

imediatamente visíveis, tais como estratégias de otimização da produtividade (ou seja, das 

memórias de tradução (TM) e dos sistemas de (TA). No entanto, a tarefa de pós-editar, 

embora apoiada por estes recursos não se limita a uma mera aplicação dos mesmos, sendo o 

bom contributo do pós-editor determinante para o aperfeiçoamento constante destes 
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materiais de apoio e para a eficácia e usabilidade do texto que chega ao utilizador final. Além 

disso, estes recursos de apoio não possuem todas as respostas e soluções, podendo inclusive 

conter erros ou inconsistências, pelo que o pós-editor deve fazer uma utilização criteriosa 

dos mesmos.  
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9. Tradução Especializada> Tradução Jurídica  

 

«...a tradução jurídica não só engloba transferir o texto de uma língua para outra, conhecendo os 

termos e as possíveis equivalências, mas também transferir um ordenamento jurídico para outro e 

para isso é exigível conhecer ambos os sistemas jurídicos nas suas especificidades. É um ato de 

comunicação intercultural.» 

(Forbes, 2012) 

 

No âmbito da linguística aplicada, a linguagem do Direito é considerada uma linguagem 

para fins específicos (LSP – Language for Specific Purposes)22, sendo provavelmente um 

dos tecnoletos ou socioletos mais herméticos. É frequente existirem lacunas conceptuais 

entre diferentes ordenamentos jurídicos (culturas), o que torna a tradução deste tipo de texto 

num grande desafio, sobretudo para os tradutores que não possuam conhecimentos que lhes 

permitam contornar e compensar essas lacunas. Segundo Joana Forbes, conforme 

supracitado, um especialista que conheça “ambos os sistemas jurídicos nas suas 

especificidades” será o tradutor ideal de documentos jurídicos. Ainda assim, a autora conclui 

na mesma tese que: 

«A tarefa de tradução jurídica tem pertinência em também ser remetida a tradutores, 

independentemente do seu grau de especialização, pela sua apurada preocupação com detalhes 

lexicais e sintáticos, pela sua rapidez de execução. São portanto profissionais legítimos para tal 

tarefa e que, perante a dificuldade de cada documento, podem manifestar um desempenho muito 

positivo desde que apostem no aprofundar dos seus conhecimentos e na formação contínua que 

atribua bases simples de linguagem jurídica.» 

(idem, 2012) 

Embora o tradutor não especializado possa contornar os desafios terminológicos e sintáticos 

característicos deste tipo de texto, graças às suas competências técnicas, linguísticas e 

culturais, poderá não fazê-lo, porém, com a rapidez desejada e mantendo uma relação 

aceitável de custo-eficácia nos casos em que o grau de densidade terminológica e 

formalidade do texto sejam muito elevados. 

Porém, uma vez que a linguagem jurídica se subdivide em linguagem convencional, forense, 

legislativa, doutrinária e oficial, utilizada em diferentes situações jurídicas como em direito 

                                                             
22 As LSP distinguem-se da linguagem geral tendo em conta aspetos pragmáticos (a comunidade de 
utilizadores, geralmente especialistas em domínios específicos, e contexto de uso), sintáticos (estruturas 
sintáticas únicas) e lexicais (léxico especializado, densidade de termos técnicos). 
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contratual, processual, legislativo ou administrativo é possível que, em alguns dos referidos 

contextos menos herméticos, o tradutor não-especializado manifeste «um desempenho muito 

positivo» (Forbes, 2012) com uma boa relação tempo-eficácia ou custo-eficácia. 

9.1 Análise de problemas de tradução> Tradução jurídica 

 

ID do Trabalho: 87 / XP23 

Tipo de documento: Contrato de licença de utilização de software 

Domínio: Tradução de documento com valor jurídico 

Tarefa: Tradução em equipa (2 tradutores) 

Línguas de trabalho: Inglês> Português Europeu 

N.º total de palavras: 4077 

Palavras traduzidas: 2300 

Prazo para entrega/Duração: Aproximadamente 9 horas 

Ferramenta de Tradução: SDLX 

Análise Contextual 

 
O documento «87/ XP» trata-se de um tipo de contrato comum e muito específico, celebrado 

entre o licenciante de um software e a pessoa que adquire ou utiliza o respetivo software. Os 

EULA (end-user license agreement) são tipicamente apresentados em formato digital (nos 

monitores de diversos dispositivos eletrónicos) e são considerados contratos de adesão, isto 

é, contratos em que uma das partes (neste caso o utilizador final) tem pouca ou nenhuma 

capacidade para negociar as cláusulas, limitando-se a aceitá-las através de um “clique” ou 

de um “toque”. 

Análise Extratextual e Intratextual 

 
O emissor do documento é o licenciante do software e o destinatário é a pessoa ou empresa 

que o adquire e/ou utiliza. O intuito do contrato é o de delimitar e estabelecer as condições 

nas quais o software pode ser utilizado.  

Embora possivelmente redigido por especialistas (juristas), o texto destina-se a um público 

não-especialista tendo sido redigido com uma linguagem jurídica convencional, e acessível 

à maioria dos leitores não especializados. 

                                                             
23 Está disponível uma amostra (duas páginas) da tradução e revisão do presente trabalho em anexo (Anexo 
VI). 
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Ainda assim, o documento apresenta características sintáticas e lexicais típicas da linguagem 

jurídica que constituem desafios de tradução e que merecem especial atenção e cuidado por 

parte do tradutor. 

De acordo com a classificação de Katharina Reiss este é um texto informativo (Munday, 

2008) e, como tal, o foco deverá recair sobre o seu conteúdo, além do óbvio respeito pela 

forma ou macroestrutura característica de um contrato que, neste caso, se manteve 

exatamente igual. Ao nível sintático, o texto é constituído por frases essencialmente 

complexas, contendo bastantes orações coordenadas aditivas e alternativas. 

A estratégia tradutiva adotada para este documento poder-se-á considerar um híbrido entre 

aquilo que Peter Newmark considera ser uma “tradução fiel”, que reproduz o significado 

contextual e as intenções do autor do TP da forma mais precisa possível (tendo em conta as 

restrições impostas pelas estruturas gramaticais de cada língua) ou uma “tradução 

comunicativa”, que procura reproduzir com exatidão o significado contextual do TP de 

forma a que o conteúdo e linguagem utilizados no TCH sejam facilmente aceites e 

compreendidos pelo público de chegada (Newmark, 1987).  

Principais desafios 

 

Os principais desafios encontrados na tradução deste documento prenderam-se com questões 

microtextuais, tais como a equivalência de conceitos jurídicos; a adaptação das formas de 

tratamento, para que fosse reproduzido um grau de formalidade equivalente e a adaptação 

das estruturas sintáticas e mecanismos de coesão que, em linguagem jurídica, diferem 

consideravelmente entre ambas as línguas (e culturas).  

O facto de se tratar de uma tradução em equipa, a ser realizada por duas estagiárias num 

curto espaço de tempo (cerca de 9 horas) e sem qualquer material de apoio, fez com que o 

ponto de partida para a tradução - a fase de pré-transferência - fosse mais demorada. 

Aquando da divisão do documento, optou-se por atribuir a primeira parte do documento à 

estagiária com mais experiência na tradução deste tipo de texto24.  

 

                                                             
24 Embora apenas tenha traduzido, enquanto freelancer, cerca de três documentos semelhantes a um EULA, 

tinha, mesmo assim, mais experiência do que a minha colega de estágio, pelo que concordámos em que a 

primeira parte do documento me fosse atribuída. 
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Dificuldades técnicas 

 

Uma vez que foi possível escolher a ferramenta de tradução, escolheu-se o SDLX pelo facto 

de ser uma ferramenta de fácil utilização e aquela com que mais se trabalhou durante o 

estágio. Para que houvesse a certeza de que o documento (.doc) importado para SDLX seria 

posteriormente exportado corretamente, realizou-se um teste de “pseudo-tradução”, 

procedimento obrigatório e nunca negligenciado. Para efeitos de teste, foram feitas 

alterações ao texto inserindo caracteres especiais (ç, ã, &, à, %) e substituindo todos os “a” 

por “AA” nas primeiras linhas do documento. Em seguida, exportou-se o documento e 

verificou-se que todas as alterações feitas na “pseudo-tradução” tinham sido aplicadas 

corretamente, concluindo-se assim que seria seguro usar o SDLX. 

No entanto, durante a fase de revisão, todas as tentativas de exportar o documento traduzido 

para o formato original falharam, sendo que apenas as primeiras linhas do texto eram 

exportadas em português e o restante texto era exportado em inglês.  

Não foi possível apurar a causa deste erro, o que custou bastante tempo ao revisor. Para 

exportar corretamente o documento, teve de ser criado um novo projeto ao qual se aplicou a 

TM do projeto original, exportando-se posteriormente uma nova versão. 

Este problema poderia, possivelmente, ter sido evitado, se o teste à ferramenta de tradução 

tivesse sido feito em todo o documento e não apenas nas primeiras linhas.  

Problemas Linguísticos 

a) Paratexto - Título do documento 

O primeiro desafio levantado pelo texto foi o título do documento “[Mobile Apps] End-User 

License Agreement” e a sigla correspondente (EULA). Após pesquisar documentos 

semelhantes, previamente traduzidos para a CCH, verificou-se que as traduções publicadas 

apresentavam soluções inconsistentes.  

Processo de resolução do problema: 

O critério utilizado para a tradução do título passou por procurar identificar o correspondente 

português de “End-User License Agreement” com o maior número de ocorrências em sites 

portugueses. Para o efeito, deu-se prioridade a traduções de “EULAS” de grandes marcas 

internacionais (como a Sony, Microsoft ou Olympus). Os resultados devolvidos pelo motor 

de pesquisa Google em .pt foram os seguintes: 
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A) Contrato de licença para utilizador final [de aplicações móveis] (6 ocorrências) 

B) Contrato de licença do utilizador final  [para aplicações móveis] (7 680 ocorrências) 

C) Contrato de licença de utilizador final  [para aplicações móveis] (628 ocorrências) 

D) Acordo de licença do utilizador final  [para aplicações móveis] (1 390 ocorrências) 

A tradução com mais ocorrências (opção B), foi posteriormente confirmada no Microsoft 

Language Portal25 que, pela sua dimensão e reconhecimento, se tornou numa referência em 

matéria de normalização terminológica na área da localização de software e da informática. 

Confirmando que a referida base terminológica adotou também a expressão 

“Contrato de licença do utilizador final”, acabou por se utilizar esta tradução. 

Também a sigla «EULA» representou um desafio de tradução, sobretudo porque seria a 

designação do próprio «Contrato» e, como tal, a solução adotada propagar-se-ia em todo o 

documento. 

As possíveis soluções poderiam incluir a adoção da sigla francesa CLUF, correspondente às 

iniciais da expressão portuguesa «Contrato de Licença do Utilizador Final» (embora mais 

frequentemente encontrada em sites de português do Brasil); a adoção da sigla inglesa 

EULA, habitualmente utilizada em Portugal; ou a não utilização de uma sigla, utilizando, 

em vez disso, um hiperónimo por exemplo «O Contrato» ou «O contrato de Licença». 

A decisão final foi a de manter a sigla «EULA» por considerar-se que preservar a designação 

original (em inglês) não só ia ao encontro da expectativa da maior parte dos utilizadores que, 

provavelmente, já se teriam deparado com outros «EULA», como também lhes permitiria 

identificar inequivocamente o tipo de contrato ao qual iriam ficar vinculados. 

Versão final após a revisão: 

Embora a solução escolhida para o título do documento «Contrato de Licença do utilizador» 

tenha sido aquela que devolveu um maior número de resultados no Google.pt (7680 

ocorrências), a versão final acabou por ser alterada para «Contrato de Licença de utilizador 

final» (com 628 ocorrências). Ambas as soluções são propostas no Microsoft Language 

Portal e, não obstante a diferença entre o número de ocorrências, a alteração feita, do ponto 

de vista sintático-semântico, torna a expressão pós-revisão mais coerente. O contrato não 

pertence ao utilizador final - [Contrato de licença] + [do utilizador final] mas é destinado a 

                                                             
25 Pode ser consultado em:  http://www.microsoft.com/Language/en-US/Search.aspx?sString=End-
User%20License%20Agreement&langID=pt-pt, última consulta:  

http://www.microsoft.com/Language/en-US/Search.aspx?sString=End-User%20License%20Agreement&langID=pt-pt
http://www.microsoft.com/Language/en-US/Search.aspx?sString=End-User%20License%20Agreement&langID=pt-pt


 
 

 

41 
 

conceder ao utilizador final uma licença de utilização: [Contrato] + [de licença de utilizador 

final]. Na versão da revisão, o constituinte [de licença de utilizador final] é o complemento 

do nome [contrato], enquanto na 1ª versão o [contrato de licença] pertence ao [utilizador]. 

Porém, ambas as opções são consideradas tanto possíveis como corretas demonstrando que 

a frequência e o uso de determinadas soluções de tradução nem sempre significa que essas 

soluções são as mais adequadas. 

Além da alteração da preposição definida “do” para a preposição indefinida “de” em 

«Contrato de Licença de utilizador» foi também acrescentada, na fase de revisão, uma nota 

explicativa da sigla EULA, como se pode verificar na tabela seguinte:  

Tabela 10-Excerto de compare (n.º11) 

Texto Original Tradução Revisão 

 

This end-user licence 

agreement (EULA) 

 

O presente 

contrato de licença do utilizador 

final (doravante designado como 

EULA) 

O presente 

contrato de licença do 

de utilizador final (doravante 

designado como EULA), por 

recurso à expressão inglesa 

"End-User Licence 

Agreement") 

 

As dúvidas levantadas durante a tradução e as alterações, pertinentes, feitas na fase de 

revisão provam que a tradução de um “simples” título, de um tipo de documento já traduzido 

centenas de vezes por outros tradutores portugueses, não é uma questão assim tão linear. 

Aliás, são muito poucas as questões lineares num processo tradutivo. 

b) Relação entre locutor e interlocutor: Formas de tratamento, pronomes e pessoas verbais 

Houve uma adaptação consciente às convenções da linguagem contratual portuguesa, 

eliminando-se a dêixis pessoal no TP evocada pela utilização de determinantes, pronomes e 

verbos na 1ª e 2ª pessoas verbais, tais como «this, you, we, us» optando-se pelo tom 

impessoal característico dos contratos e da generalidade dos textos formais portugueses. Por 

esse motivo, os seis possíveis referentes utilizados para designar cada uma das partes 

intervenientes no contrato no TP foi limitada a dois referentes: “O utilizador” e “O 

licenciante” no TCH. Da mesma forma, o determinante demonstrativo «this», que se refere 

ao contrato, não foi traduzido como «este» mas sim como «o EULA», «o presente contrato», 

ou «o presente». Veja-se os exemplos abaixo: 
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Tabela 11 - Excerto de compare (n.º12) 

Texto Original Tradução 

This end-user licence agreement (EULA) is a 

legal agreement between you (either an 

individual or a single entity and referred to as 

End-user or you) and **** Corporation a 

**** Corporation with its headquarters at 

****** , United States of America (Licensor, 

us, we or our) for: 

O presente 
contrato de licença do utilizador final 

(doravante designado como EULA) é um 

acordo jurídico entre si (indivíduo ou entidade 

privada doravante o Utilizador final) e a 

****Corporation, uma empresa registada no 

******* United States of America (doravante 

o Licenciante) e é aplicável: 

 

Tabela 12 - Excerto de compare (n.º13) 

Texto Original Tradução 

If you do not agree to the terms of this 

licence, we will not license the App and 

Documents to you and you must stop the app 

access now by tapping on the "Cancel" button 

Se o Utilizador final não concordar com os 

termos do presente contrato, o Licenciante 

não irá conceder ao Utilizador final uma 

licença para a Aplicação e respetiva 

Documentação e o Utilizador final deverá 

cancelar o acesso à aplicação clicando no 

botão "Cancelar". 

c) Léxico especializado, termos e fraseologia jurídica  

O processo de resolução de questões de equivalência terminológica e fraseológica baseou-

se, essencialmente, na pesquisa e leitura de documentos idênticos na cultura de chegada, na 

consulta de legislação, dicionários e glossários monolingues (em português ou em inglês), 

na consulta de terminologias especializadas, nomeadamente a base de dados terminológica 

da UE, o «IATE> (12) DIREITO», uma terminologia pessoal compilada e verificada durante 

as aulas de Tradução Especializada - Tradução Jurídica no MTSL, na consulta de fóruns de 

dúvidas de tradução como o fórum do ProZ e ainda na consulta de memórias de tradução e 

de corpus bilingues como o linguee.pt ou o mymemory.translated.net que, embora menos 

fidedignos, podem ajudar a direcionar a pesquisa no sentido certo. 

Além das técnicas de pesquisa utilizadas, que priorizaram a consulta de documentação 

oficial, foram essenciais à tomada de decisões os conhecimentos adquiridos na cadeira de 

Tradução Especializada> Tradução Jurídica do MTSL. Esta base contribuiu muito para a 

identificação prévia de problemas de equivalência, nem sempre detetados por tradutores não-

especialistas. Um exemplo de um desses problemas foi o termo “terminate” na expressão 

“terminate the contract”. 
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Tabela 13 - Excerto de compare (n.º14) 

Original Tradução 

This EULA is effective from the date on 

which you click the “Accept” button and 

continues in force unless it is terminated in 

accordance with any of its conditions. 

O presente EULA torna-se efectivo a partir da 

data em que o Utilizador final toca no botão 

“Aceitar” permanecendo em vigor excepto se 

rescindido em conformidade com o disposto nas 

condições do presente. 

Processo de resolução do problema: 

O termo inglês «terminate» tem várias possibilidades de tradução em Português podendo ser 

traduzido como “resolver”, “rescindir”, “denunciar”, “revogar”, “extinguir”, entre outros, 

dependendo da forma e dos motivos pelos quais um contrato deixa de estar em vigor. 

As definições apresentadas na 2ª Edição do Dicionário de Conceitos e Princípios Jurídicos 

de João Melo Franco e Herlander Antunes Martins (1988), são as seguintes: 

«Rescisão – supõe que um dos contraentes não executou culposamente o contrato e que o outro o 

executou ou se prestou a executá-lo. É preciso, em suma, que uma das partes esteja em falta e a 

outra não» 

«Resolução – esta palavra tem no Código um significado que abrange quer a revogação quer a 

rescisão» 

«Revogação – destruição voluntária da relação contratual, pelos próprios autores do contrato, 

assente no acordo dos contraentes […]»  

Com base nestas definições, optou-se pela utilização do termo «rescisão», hipónimo de 

«resolução», traduzindo-se assim o termo polissémico «terminate» da forma mais concreta 

possível e com o sentido que este assume no contexto deste contrato, uma vez que se trata 

claramente de uma rescisão por incumprimento ou violação do contrato por parte do 

utilizador final. 

Tabela 14 - Excerto de compare (n.º 15) 

 
Original Tradução Revisão 

 

This EULA is effective from 

the date on which you click 

the “Accept” button and 

continues in force unless it is 

terminated in accordance with 

any of its conditions. 

O presente EULA torna-se 

efectivo a partir da data em 

que o Utilizador final toca no 

botão “Aceitar” 

permanecendo em vigor 

excepto se rescindido em 

conformidade com o disposto 

nas condições do presente. 

O presente EULA torna-se 

efectivo a partir da data em 

que o Utilizador final toca no 

botão “Aceitar”, 

permanecendo em vigor 

excepto se for rescindido 

resolvido em conformidade 

com o disposto nas condições 

do presente. 
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A alteração feita na revisão do termo «rescindido» para o termo «resolvido» não significa 

que a opção de tradução estivesse errada, mas simplesmente que o revisor considerou ser 

adequada a utilização de um equivalente mais genérico e abrangente neste contexto. 

O excerto seguinte, inserido na cláusula de «Limitação de responsabilidade» inclui uma 

expressão de difícil tradução: «whether in contract or tort».  

 

Tabela 15 - Excerto de compare (n.º 16) 

Original Tradução 
… in no event shall we be liable to you for 

any special, indirect or consequential 

damages (including loss of profits or revenue) 

whether in contract or tort (including, 

negligence) arising out of or in connection 

with the use, misuse or performance of the 

App. 

… em nenhum caso o Licenciante se 

responsabilizará perante o Utilizador final 

por quaisquer danos especiais, indirectos ou 

emergentes (incluindo perda de lucros ou 

receita) quer devido a obrigações 

contratuais quer por danos eventuais 

(incluindo negligência) decorrentes ou 

relacionados com a utilização, mau uso ou 

desempenho da Aplicação. 

 

Processo de resolução do problema: 

Em primeiro lugar, fez-se uma pesquisa da expressão em várias fontes: documentos oficiais 

da UE, outros contratos EULA publicados em Portugal e também no fórum do ProZ.com. 

Algumas das traduções encontradas nos contratos EULA incluem: “com base em contrato ou 

delito”, “quer sejam baseados em contratos ou prejuízos” ou ainda “quer contratual quer 

extracontratualmente”. Por sua vez, no Eur-Lex foi encontrada a tradução “em contrato ou 

acto ilícito”. No fórum do Proz.com as sugestões encontradas incluíam: “quer devido a 

obrigações contratuais ou por danos eventuais” ou ainda “actos litigáveis, seja ou não por 

quebra de contrato”. 

Perante um grande número de possíveis traduções, fez-se uma pesquisa do termo «tort» num 

dicionário jurídico em inglês.  

O thefreedictionary26(law dictionary) oferece várias definições para o termo «tort» no 

contexto jurídico: 

“tort (noun): breach of legal duty, civil wrong, dereliccion of duty, error, fault, invasion of a legal 

right, legal wrong, malfeasance, misdeed, misdoing, misfeasance, negligent act, personal wrong, 

                                                             
26 Consultado em http://legal-dictionary.thefreedictionary.com/tort, última consulta em 10 de agosto de 
2014 

http://legal-dictionary.thefreedictionary.com/tort
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private wrong, transgression, violation of a legal duty, wrong, wrongdoing, wrongful act. Associated 

concepts: action founded in tort, comparative negligence, continuing tort, contributory negligence, 

foreseeable consequences, intentional tort, prima facie tort, proximate cause, standard of care, strict 

liability in tort, successive torts, tort feasor, tortious act, tortious conduct” 

Perante uma grande variedade de possibilidades, e desconhecendo todos os possíveis 

significados do conceito de «tort» ou da expressão «tort arising out of...» foi adotada a 

solução “quer devido a obrigações contratuais ou por danos eventuais”. Esta opção foi 

a que melhor pareceu enquadrar-se neste contexto específico, aproximando-se das ideias de 

“foreseeable consequences” e “negligent act”, assinaladas a negrito na definição 

suprarreferida. 

d) Sintaxe  

Frases longas e complexas 

A linguagem contratual inglesa, tal como a portuguesa, utiliza mais frases complexas do que 

frases simples. O excerto seguinte mostra uma frase complexa com operações de 

coordenação de nomes “App and Documents, rules or policies, appstore provider or 

operator” e subordinação substantiva relativa “from whose site, located at” e adverbial “on 

the basis of this EULA and subject to any rules or policies applied by any” cujo 

encadeamento de orações dificilmente se pode dividir em duas frases para facilitar a 

compreensão da frase. Além disso, a versão em português requer a substituição dos 

pronomes e dos demonstrativos pelos respetivos referentes concretos, o que torna a frase 

ainda mais longa em português.  

A solução encontrada para facilitar a leitura da frase foi a reordenação da maioria dos seus 

constituintes (ilustrada abaixo, através da atribuição de diferentes cores a cada um deles). 

Tabela 16 - Excerto de compare (n.º 17) com esquema de cores 

Original Tradução 

We licence use of the App and Documents to 

you on the basis of this EULA and subject to 

any rules or policies applied by any appstore 

provider or operator from whose site, located 

at http://www.apple.com© (Appstore), the 

End-user downloaded the App (Appstore 

Rules). 

O Licenciante concede ao Utilizador final o 

direito de utilizar a Aplicação e respetiva 

Documentação de acordo com termos do 

presente EULA e em conformidade com 

quaisquer regras ou políticas (doravante as 

Regras da Appstore) definidas por 

fornecedores ou operadores da Appstore 

(doravante a Appstore) integrados no site 

http://www.apple.com©, a partir do qual o 

Utilizador final transferiu a Aplicação. 
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Frases simples 

Também as frases simples e de fácil compreensão no TP podem constituir um desafio de 

tradução. A frase: «We remain the owners of the App and Documents at all times.», 

requereu igualmente algum tempo e esforço de desconstrução até que a solução final fosse 

encontrada. Não podendo passar por uma tradução literal, a solução final, «A Aplicação e 

respetiva Documentação são propriedade permanente do Licenciante.» foi, de acordo com a 

taxonomia de Vinay e Darbelnet, uma tradução oblíqua (Munday, 2008). Aqui, usou-se a 

operação de tradução que Vinay e Darbelnet designam como “modulação”, procedimento 

que justifica utilizar-se sempre que uma tradução mais literal, embora gramaticalmente 

correta, não seja idiomática ou cause estranheza aos leitores da cultura de chegada.  

Observações 

 

O tempo considerado ideal para a realização de uma tradução com um ótimo resultado final 

é uma questão muito relativa. Os conhecimentos de base, a experiência do tradutor, a sua 

familiarização com o tema, o ambiente de trabalho e os recursos que tem à sua disposição 

podem alterar substancialmente esta equação. Apesar das cerca de 9 horas disponíveis para 

a tradução e verificação de qualidade deste documento (ou das 2300 palavras traduzidas, que 

correspondem a metade do documento), teoricamente suficientes para que um tradutor não 

especializado produza um ótimo texto de chegada, não foram suficientes para que tivesse 

sido entregue uma versão para revisão que eu considere ideal, já que o documento foi 

entregue com erros menos admissíveis (gralhas) e com margem para bastantes melhorias.  

O facto de o tempo parecer sempre pouco para a realização de traduções mais complexas, 

mais longas ou com as quais o tradutor está simplesmente menos familiarizado, deve-se 

provavelmente à falta de experiência com o tema, com o tipo de texto e à falta de experiência 

em traduzir, no geral. Estagiar numa empresa de tradução, estando sujeito a prazos de entrega 

apertados, obriga o tradutor-estagiário a tomar um maior número de decisões num menor 

espaço de tempo e a melhorar, progressivamente, a forma como hierarquiza os diferentes 

problemas com que se depara e a forma como os resolve. Embora idealmente o tradutor deva 

demorar todo o tempo de que necessita para uma dada tradução, a pressão dos prazos é 

fundamental para que possa evoluir e tornar-se cada vez mais eficaz num espaço de tempo 

cada vez mais curto. 
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10- Tradução Especializada> Tradução Financeira  

 

A tarefa de tradução que a seguir se apresenta diferiu bastante de outras tarefas realizadas 

durante o estágio, não apenas pela sua área temática, mas por se tratar de um teste de tradução 

realizado pela TIPS para um possível futuro cliente. 

Embora tenha tido uma introdução aos conceitos básicos de Economia e Finanças e a 

algumas das dificuldades específicas na tradução interlinguística de textos deste domínio, na 

cadeira de Tradução Especializada - Tradução económico-financeira do MTSL, os meus 

conhecimentos nesta área e a minha familiarização com este tipo de discurso são muito 

limitados, o que acresceu à dificuldade desta tradução. 

10.1 Problemas de tradução> Tradução Financeira 

 

ID do Trabalho: 71 / MC27 

Tipo de documento: Prospeto/ boletim de uma sociedade.  

Domínio: Tradução jurídico-financeira 

Tarefa: Teste de Tradução 

Línguas de trabalho: Inglês> Português Europeu 

N.º total de palavras: 488 

Prazo para entrega/Duração: Aproximadamente 6 horas 

Ferramenta de Tradução: SDLX 

Contexto 

 

Uma vez que se tratou de um teste de tradução, o cliente apenas pediu que fosse traduzido 

um excerto de texto, totalizando 488 palavras e não disponibilizou qualquer informação 

contextual sobre o referido excerto. Este facto dificultou bastante a identificação do tipo de 

documento e, consequentemente, a pesquisa de documentação paralela em português durante 

a fase de pré-transferência e durante o próprio processo de tradução.  

 

 

 

                                                             
27 Está disponível uma amostra ( duas páginas) da tradução e revisão do presente trabalho em anexo (Anexo 
VII). 
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Análise Extratextual  

 

De forma a situar o documento num contexto comunicativo mais específico a análise 

extratextual foi feita com base em algumas pistas fornecidas pelo texto. Pode perceber-se, 

pela informação textual, que o emissor do documento se trata de uma Sociedade (partindo 

de termos como «shares», «Articles» ou «the Board») e que o recetor são os seus sócios. No 

primeiro parágrafo do documento o intuito do emissor é o de informar os sócios acerca de 

políticas relacionadas com o pagamento de dividendos («the company may not pay dividends 

or may pay smaller dividends») estando o segundo parágrafo relacionado com ações 

empenhadas («there can be no guarantee that the Pledged Shares will be released»). Pode 

ainda perceber-se que o documento original de onde foi retirado o excerto a traduzir se trata 

de um prospeto («please see the section “Pledged Shares” in the section of this 

prospectus...»). 

Pré- Transferência 

 

As aulas de Tradução especializada - Tradução económico-financeira foram essenciais para 

uma primeira análise e contextualização do documento a partir das pistas fornecidas pelo 

texto, e facultaram ferramentas e técnicas de pesquisa fundamentais na realização desta 

tradução.  

As principais fontes de pesquisa utilizadas foram a versão bilingue (inglês - português) das 

Normas Internacionais para Contabilidade (IAS), documentação e legislação publicada por 

instituições de referência como União Europeia (EUR-Lex) contendo termos-chave 

presentes no texto, o glossário bilingue e monolingue do Banco de Portugal, documentos 

disponibilizados em sites de gabinetes jurídicos (por exemplo, um contrato de penhor de 

ações) e um glossário pessoal criado durante as aulas de Tradução Especializada - tradução 

económico-financeira (de inglês-português e português-inglês). 

Apesar do cuidado na pesquisa de referências o mais fidedignas possível, houve a sensação 

de que esta pesquisa era demasiado dispersa, ajudando a resolver apenas problemas 

terminológicos pontuais, mas sem fornecer uma contextualização global relativamente ao 

excerto a traduzir.  
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Transferência; Principais desafios de tradução 

 

Um dos primeiros desafios foi tentar perceber se «Company» se tratava de uma sociedade 

anónima ou de uma sociedade limitada, e se as «shares» seriam «ações» ou «quotas». Partiu-

se do princípio de que se tratava de uma sociedade anónima pelo facto de esta ser o exemplo 

típico de uma sociedade de capitais com um elevado número de acionistas, «shareholders», 

em que muitos deles não participam na gestão da empresa recebendo apenas os dividendos 

das suas ações.  

Embora sabendo muito pouco acerca daquilo que estava a traduzir, procurei resolver os 

vários problemas de terminologia com base nestes pressupostos. 

Exemplos de desafios de tradução: 

Exemplo 1: termo: «covenants»:  

 
Tabela 17 - Excerto de compare (n.º 18) 

Original Tradução Revisão 

“covenants in any credit 

facilities that the 

Company may enter into 

in the future” 

“obrigações contratuais no 

âmbito de futuras operações de 

crédito realizadas pela 

Sociedade” 

“obrigações contratuais no 

âmbito de futuras operações 

de crédito realizadas pela 

a realizar pela Sociedade” 

 

A tradução do termo «covenants» revelou-se um desafio na medida em que o conceito não 

tem um equivalente direto em português e a sua tradução pode variar de acordo com o 

contexto em que o termo é empregue. A primeira pesquisa do termo foi feita na base 

terminológica do IATE> DIREITO onde se encontrou o equivalente «convenção». No 

entanto esse equivalente possível mostrou-se demasiado vago para este contexto em 

particular. 

Para procurar perceber as várias significações do conceito e assim encontrar um equivalente 

menos abstrato fez-se uma pesquisa de definições do termo, em dois dicionários online de 

inglês: 

a) No Merriam-Webster online Dictionary28, que devolveu o resultado: 

 “covenant - law : a formal written agreement between two or more people, 

   businesses, countries, etc.” 

                                                             
28 Merriam-Webster online Dictionary ; definição de “covenant”: http://www.merriam-
webster.com/dictionary/covenant; última consulta 28-06-2014 

http://www.merriam-webster.com/dictionary/covenant
http://www.merriam-webster.com/dictionary/covenant
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b) e no Thefreedictionary > Legal dictionary 29, que devolveu o resultado: 

   “covenant - 2. Law a. A formal sealed agreement or contract.” 

 

Além disso, procurou-se equivalentes sugeridos por outros tradutores no fórum do 

ProZ.com, encontrando-se sugestões como: cláusula, obrigações ou disposições.  

Procurou-se então uma solução o mais explícita e adequada ao contexto possível, e a hipótese 

escolhida: «obrigações contratuais no âmbito de futuras operações de crédito» não se 

baseou diretamente em nenhuma das soluções encontradas, mas antes na combinação de uma 

das hipóteses sugeridas no fórum da ProZ com uma das definições encontradas nos 

dicionários de inglês. 

Exemplo 2: termo: “pledged shares”:  

 
Tabela 18 - Excerto de compare (19) 

Original Tradução Revisão 
pledged shares acções empenhadas acções empenhadas 

penhoradas 

 

Após a leitura de definições em inglês do termo «pledged shares» percebeu-se que se tratava 

de ações empenhadas, ou dadas como garantia. Durante a pesquisa do significado do termo 

foi encontrada várias vezes a expressão «share pledge agreement» cujo equivalente em 

português «contrato de penhor de ações» se encontrou com relativa facilidade. 

Em seguida, fez-se uma pesquisa de «contratos de penhor de ações» em sites portugueses 

tendo-se encontrado um modelo de um desses contratos (figura 14, a seguir) no site Gerir 

Online com uma possível tradução do termo: 30 

                                                             
29 Thefreedictionary ; definição de “covenant”: http://www.thefreedictionary.com/covenant; última 
consulta 28-06-2014 
30 Documento disponível para transferência em 
http://gerironline.dashofer.pt/library/9bf31c7ff062936a96d3c8bd1f8f2ff315/ext-data/9.3.5.doc, última 
consulta, 10 de agosto de 2014 

http://www.thefreedictionary.com/covenant
http://gerironline.dashofer.pt/library/9bf31c7ff062936a96d3c8bd1f8f2ff315/ext-data/9.3.5.doc
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Figura 14-Excerto do modelo de contrato de penhor de ações, a partir do site Gerir Online. 

 

Adotou-se assim, com alguma confiança, o termo «ações empenhadas», ao invés de «ações 

penhoradas», que tinha sido a hipótese colocada inicialmente pelo facto de o termo «pledge» 

se traduzir como «penhor». 

A hipótese de utilizar o termo «ações penhoradas» acabou por ser excluída após uma 

pesquisa das definições para os termos «penhor», «penhora», «empenhar» e/ou «penhorar».  

Segundo Fátima Pereira Mouta (2012)31 o «[…] penhor não se confunde com penhora. 

Penhor é o acto ou efeito de empenhar, penhora é o acto ou efeito de penhorar.» 

Além disso, foram consideradas ainda as seguintes definições fornecidas pela Infopédia e 

pelo Priberam: 

(i) “penhora32: DIREITO apreensão judicial dos bens do devedor para, à custa deles, serem pagos 

os credores” 

(ii)“penhor33:  DIREITO objeto, móvel ou imóvel, que garante o pagamento de uma dívida” 

(iii) “pe·nho·ra·do34 (adj.) Tomado em penhora. 

(iv) “em·pe·nhar 35: 1. Dar como segurança de uma dívida ou contrato; dar ou pôr em penhor. 

Concluiu-se assim que, apesar de o termo «ações penhoradas» parecer inicialmente ser uma 

tradução plausível, neste contexto as referidas ações parecem ser ações dadas como garantia, 

                                                             
31 Informação retirada do site http://www.advogadosinsolvencia.pt/mapa/penhor, última consulta em 10 
de agosto de 2014 
32 penhora In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2014. [Consult. 2014-08-23]. Disponível na 
www: < URL: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/penhora>. 
33 penhor In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2014. [Consult. 2014-08-23]. 
Disponível na www: <URL: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/penhor>. 
34 "penhorado", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, 
http://www.priberam.pt/dlpo/penhorado [consultado em 23-08-2014]. 
35 "empenhar", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, 
http://www.priberam.pt/DLPO/empenhar [consultado em 24-08-2014]. 
 

http://www.advogadosinsolvencia.pt/mapa/penhor
http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/penhor
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uma vez que ainda não foram «penhoradas» (apreendidas), tal como se depreende pelo 

excerto na tabela seguinte, através da frase «such Pledged Shares may be forfeited»: 

Tabela 19 - Excerto de compare (n.º 20) 

 

Apesar de o termo «ações empenhadas» ter sido adotado de acordo com critérios específicos, 

explicados acima, este acabou por ser substituído por «ações penhoradas» na fase de revisão. 

Poderá haver uma justificação para tal alteração, no entanto, uma vez que a revisão foi feita 

por uma empresa especializada em tradução financeira e não pela TIPS, não foi possível 

conhecer os motivos do revisor ou da revisora para tal alteração. 

Observações 

A revisão deste teste de tradução, feita por uma empresa especializada em tradução 

económico-financeira, não apresentou muitas correções e não foram detetados erros graves. 

Isto torna possível afirmar que um tradutor, mesmo quando não domina um dado tema, é 

capaz de produzir bons resultados, se estiver empenhado em obter toda a informação 

adicional de que necessita: 

 

 “The notion of pretending to be an expert means that the translator should have enough subject 

knowledge either to know how to deal with the text or to be able to acquire whatever additional 

information is needed. Researching a new subject area for a translation is always easier when you 

know at least something about it compared to when you know nothing at all. It is, therefore, essential 

that translators have excellent research skills, make full use of parallel texts and have a very good 

understanding of general scientific and technological principles.” 

                           (Byrne, 2006) 

Não obstante, considero que o cenário ideal para a tradução de documentos de domínios 

especializados passa pela colaboração entre tradutores não-especializados e revisores 

especializados, sempre que necessário. 

A oportunidade de traduzir um documento desafiante e com a responsabilidade acrescida de 

estar a realizar um teste de tradução foi uma das experiências mais enriquecedoras do 

Original Tradução Revisão 

“no guarantee that the 

Pledged Shares will be 

released and such 

Pledged Shares may be 

forfeited.” 

“A Sociedade não pode 

garantir que as Acções 

Empenhadas serão liberadas 

podendo as referidas acções 

ser perdidas” 

“A Sociedade não pode garantir que 

as Acções Empenhadas Penhoradas 

serão liberadas podendo as referidas 

acções ser perdidas sujeitas a 

execução de penhora” 
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estágio. Esta experiência permitiu não só pôr em prática os conhecimentos adquiridos nas 

aulas de tradução económico-financeira e tradução jurídica do MTSL, mas também 

relembrar a dificuldade que este tipo de tradução especializada representa. Apesar dos bons 

resultados, o tempo necessário para a tradução deste pequeno excerto (uma tarde e uma 

manhã de trabalho para 500 palavras) alertou-me para a necessidade de investir em formação 

neste domínio caso pretenda aceitar futuras traduções nesta área, ou, em alternativa, planear 

de forma viável o tempo e o orçamento para este tipo de projetos de tradução, ou ainda 

recusá-los e direcioná-los para colegas tradutores especializados nesta área. 
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11 - Tradução Especializada> Tradução Técnica> Náutica 

 

ID do Trabalho: 049/ PG36 

Tipo de documento: Programa de vários cursos de formação para Oficiais e Oficiais 

Costeiros (Escola Naval) 

Domínio: Náutica 

Tarefa: Tradução 

Línguas de trabalho: Inglês> Português Europeu 

N.º total de palavras: 2902 

Prazo para entrega/Duração: 2 dias (aproximadamente 13 horas) 

Ferramenta de Tradução: SDL STUDIO 2009 

 

Contexto 

 

Aquando da receção desta tarefa de tradução a única informação contextual disponível sobre 

o documento é que se tratava de uma tradução técnica para uma Escola Naval, requisitada 

por um cliente habitual da TIPS. O projeto continha apenas uma ficha de trabalho com o 

tema, o par de línguas, o número de palavras e o prazo de entrega, acompanhada de um 

ficheiro no formato. sdlppx (formato de ficheiro intermédio do SDL STUDIO 2009). 

Uma primeira leitura do documento forneceu dados suficientes para que fosse feita uma 

análise extratextual antes de se iniciar a tradução, no entanto a compreensão do texto foi 

dificultada pelo facto de existir apenas uma versão em formato intermédio do SDL Studio 

(.sdlppx) e não uma versão final do documento (por exemplo, em formato. doc ou. pdf) em 

que fosse possível ter uma melhor perceção da supraestrutura do texto. Esse facto dificultou 

o processo de tradução, na medida em que se desconhecia a forma como o documento seria 

visualizado pelos leitores finais. A disposição e organização visual de um texto podem 

requerer diferentes soluções de tradução ou mecanismos de coesão. 

Numa primeira análise, concluiu-se que o conteúdo do documento se tratava de uma 

compilação de vários programas curriculares, para cursos ou módulos especializados de 

náutica que seriam ministrados a Oficiais e Mestres Costeiros. 

                                                             
36 Está disponível uma amostra (duas páginas) da tradução e revisão do presente trabalho em anexo, 
(Anexo VIII). 
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Análise intratextual e extratextual 
 

A leitura do conteúdo do documento 049 / PG no editor do SDL STUDIO 2009 permitiu 

concluir que se tratava de um programa de formação projetado por especialistas e dirigido a 

especialistas. Desde logo, esta informação condicionou as prioridades que viriam a ser 

estabelecidas para esta tradução. O tipo de emissor e de recetor em questão requerem um 

maior rigor no tratamento da terminologia, para que o tecnoleto e o universo conceptual 

presentes no texto de partida sejam transferidos para o texto de chegada de acordo com as 

expectativas e conhecimentos específicos do público a que se destina.  

Ao nível sintático e macroestrutural, o texto não apresentou grandes desafios, tratando-se de 

um texto essencialmente informativo, redigido num tom impessoal e organizado por tópicos. 

Ao nível lexical, no entanto, trata-se de um texto extremamente denso em terminologia 

especializada, sendo as unidades terminológicas palavras ou expressões e não tanto unidades 

sintáticas específicas (fraseologias). 

Assim, tendo em conta o tempo disponível para realizar a tradução, estabeleceu-se como 

prioridade para este projeto a pesquisa terminológica, partindo-se do princípio de que o 

pouco tempo disponível para a fase de revisão não seria suficiente para verificar todos os 

termos técnicos. Esta decisão poderá ter prejudicado a qualidade da tradução ao nível da 

fluência do texto, no entanto, caso fosse necessário intervir ao nível da fluência do texto 

durante a revisão, isso seria mais viável, tendo em conta o tempo disponível, do que uma 

verificação de toda a terminologia. 

Densidade terminológica e processo global de pesquisa de termos 

 

Por se tratar de um texto que continha, em média, 1 termo técnico em cada 45 palavras, 

torna-se difícil apresentar aqui todos os exemplos e o respetivo processo de tradução. Como 

tal, será apresentado na secção “Anexos” um glossário com os termos técnicos resultante 

deste trabalho e serão descritos aqui os principais critérios e fontes utilizadas para a pesquisa 

terminológica.37 

A principal dificuldade de tradução foi, sem dúvida, o tempo despendido para encontrar 

equivalentes terminológicos. Apesar do cuidado de pesquisa, ainda foram detetados alguns 

equivalentes menos adequados na fase de revisão. Por exemplo, a expressão aparentemente 

                                                             
37 Glossário disponível na secção anexos (Anexo IX). 
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simples “Navigation watch”, traduzida como “Posto de Navegação” foi posteriormente 

pesquisada pelo revisor, em documentação especializada, e verificou-se que o termo mais 

correto seria “Quarto de Navegação”.  

Cedo se excluiu a hipótese de confiar exclusivamente em glossários náuticos bilingues 

disponíveis na Internet para a resolução de todos os problemas terminológicos: não só porque 

nem sempre se pode avaliar a fidedignidade dos mesmos mas também porque nem sempre 

é possível saber a data em que foram compilados ou publicados. Embora os glossários 

especializados tenham sido um ponto de partida para encontrar termos equivalentes em 

português, o processo de pesquisa focou-se essencialmente em legislação e em textos atuais 

publicados por instituições como o IPTM - Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos, 

o INMET - Instituto Nacional de Meteorologia (e glossário), ou a ENIDH - Escola Náutica 

Infante D. Henrique (por exemplo, o programa de conteúdos para o exame de “Comandante 

- Embarcações de AB Inferior a 500 Em Viagens Costeiras”). 

Outras técnicas de pesquisa terminológica incluíram a procura de documentos oficiais 

bilingues em sites e ferramentas disponibilizadas pela EU (IATE, EUR-lex); pesquisa no 

Google direcionada apenas para sites de Portugal ou pesquisa no Google de um termo 

específico na base de dados de um site em particular; leitura de entradas em dicionários e 

enciclopédias monolingues para procurar perceber os fenómenos ou processos implicados 

em alguns dos termos (por exemplo: “canal effect”, “squat” ou “Mercator sailing”); ou 

ainda, pesquisa por imagem para confirmação de termos/conceitos (por comparação de 

imagens). 

Figura 15-Imagens do termo "draught" (EN)38 e correspondente em português "calado" (PT)39 

    

                                                             
38 http://plato.is/stability_of_fishing_vessels/draught_-_freeboard/ 
39 http://www.surcando.com/enciclopedia-nautica/calado/ 
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Exemplos de desafios terminológicos e respetivo processo de pesquisa  

Exemplo n.º1: 

Pesquisa do termo técnico “trim”  

Tabela 20 - Excerto de compare (n.º 21) 

Original Tradução Revisão 

.2    the effects of 

deadweight, draught, trim, 

speed and under-keel 

clearance on turning circles 

and stopping distances;  

.2    os efeitos do porte bruto, 

calado, caiamento, velocidade 

e profundidade abaixo da 

quilha nos círculos de viragem 

e distância de paragem;  

.2    os efeitos do porte bruto, 

calado, caimento, velocidade 

e profundidade abaixo da 

quilha nos círculos de viragem 

e distância de paragem;  

 

O primeiro passo para pesquisar a palavra «trim» foi utilizar o glossário da IATE (IATE> 

(48) Transportes> (4821) Transporte marítimo e fluvial), que devolveu o resultado 

«caimento». Em seguida, fez-se uma pesquisa por imagem com os termos-chave 

(trim+ships) e (caimento+navios) para procurar confirmar se os conceitos eram 

correspondentes em ambas as línguas. 

Figura 16-Imagem retirada da página da OTEN (estudos marítimos) em (EN)40 

 

 

Figura 17- Imagem retirada do artigo da Wikipedia41 para “Caimento” (PT) 

 

 

 

                                                             
40 Imagem retirada da página da OTEN Maritime Studies: http://www.otenmaritime.com/stability/reserve-
buoyancy-freeboard-and-trim  
41 Imagem retirada do artigo da Wikipedia “Caimento” em (PT) : http://pt.wikipedia.org/wiki/Caimento  

http://www.otenmaritime.com/stability/reserve-buoyancy-freeboard-and-trim
http://www.otenmaritime.com/stability/reserve-buoyancy-freeboard-and-trim
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caimento
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Exemplo n.º2: 

Pesquisa do termo “blind pilotage” 

 
Tabela 21 - Excerto de compare (n.º 22) 

Original Tradução Revisão 
.1    Blind pilotage .1    Navegação em águas 

restritas 

.1    Navegação em águas 

restritas com pouca 

visibilidade 
 

 

Para procurar perceber o significado da expressão «blind pilotage» fez-se uma pesquisa 

genérica do termo no Google e encontrou-se um artigo42 escrito por dois alunos da Constanta 

Maritime University (Roménia) com uma definição do termo no Resumo (Abstract): 

“Blind pilotage means the navigation of the ship through restricted waters in low visibility with little 

or no recourse to the visual observation of objects outside the ship.” 

Em seguida, fez-se uma pesquisa no Google.pt da expressão «navegação em águas restritas» 

e foram encontrados vários resultados em sites especializados em navegação e náutica. Na 

documentação do site43 do navio Creoula, foi encontrado um PDF com definições de 

diferentes tipos de navegação em que se encontrou a seguinte definição: 

“Navegação em águas restritas: quando o navio se move em espaços confinados, como por exemplo 

um canal, a barra de um porto, etc.”´ 

Assim, adotou-se a solução «Navegação em águas restritas» à qual o revisor acrescentou, 

pertinentemente, «com pouca visibilidade» transferindo assim para o TCH uma 

equivalência mais completa de «blind pilotage», abarcando ambos os conceitos. 

Exemplo n.º3:  

Pesquisa do termo “squat” 

Tabela 22 - Excerto de compare (23) 

Original Tradução Revisão 

.5    squat, shallow water, 

interaction between ships, 

.5    Caiamento dinâmico, 

águas pouco profundas, 

interacção entre embarcações, 

.5    Caimento dinâmico, 

águas pouco profundas, 

interacção entre embarcações, 

                                                             
42 Disponível em http://ideas.repec.org/a/cmc/annals/v14y2010i2p35-40.html, última consulta 10-07-2014 
43 Disponível em http://creoula.marinha.pt/pt/documentacao/Documents/tipos_navegacao.pdf, última 
consulta 10-07-2014 
 

http://ideas.repec.org/a/cmc/annals/v14y2010i2p35-40.html
http://creoula.marinha.pt/pt/documentacao/Documents/tipos_navegacao.pdf
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canal effect and similar 

effects; 

efeito canal e efeitos 

semelhantes; 

efeito canal e efeitos 

semelhantes; 

 

Em primeiro lugar, fez-se uma pesquisa do termo “squat” na base terminológica do IATE e 

obtiveram-se os equivalentes “squat” ou, em italiano “effetto dello squat”. Em segundo lugar 

fez-se uma pesquisa no Google com os termos “squat + navios”, para verificar se a expressão 

era utilizada em português, e várias fontes incluíam a expressão “efeito squat”. Fez-se ainda 

uma terceira pesquisa direcionada colocando os termos-chave “efeito squat náutica site:.pt” 

na barra de pesquisa do Google. Os resultados incluíam, entre outros, um guia de 

“Planeamento, execução e processamento de levantamentos hidrográficos” publicado pelo 

Instituto Hidrográfico de Portugal44 que continha uma definição para o termo “squat” e um 

equivalente em português “caimento dinâmico”. Por sua vez, essa definição direcionou a 

pesquisa para um outro documento, com uma definição mais satisfatória, o Manual de 

Hidrografia da OHI (Organização Hidrográfica Internacional)45: 

“A variação dinâmica do caimento/squat é outro dos efeitos que ocorre em condições dinâmicas, a 

variação dos calados a vante e a ré como resposta à elevação e depressão do nível de água sobre o 

casco resultante dos sistemas de ondas à proa e à popa.” 

Tendo confirmado a correspondência dos conceitos e respetivas definições em duas fontes 

distintas, e tendo-se comparado essas definições com definições de “squat effect” em inglês, 

foi adotada, com bastante segurança a solução “caimento dinâmico”. 

Observações 

 
Os exemplos acima, exemplos A C, pretendem ilustrar que o processo de pesquisa de termos 

não foi um processo linear e baseado apenas numa fonte, mas sim um processo dinâmico 

que resultou do cruzamento de vários dados. Este processo, aplicado a todo o documento e 

aos cerca de 81 termos técnicos, obrigou a um esforço acrescido de pesquisa e ao 

alargamento do prazo de entrega para revisão interna em 2 horas. Inicialmente, não foi 

                                                             
44 Documento disponível para download em 
http://websig.hidrografico.pt/www/content/documentacao/legislacao/ET_LevantamentosHidrograficos_v0
.0.pdf , 11-07-2014 
 
45 Disponível para consulta em 
http://horus.hidrografico.pt/www/content/publicacoes/manuais/hidrografia/C13_C3_Medicao_Profundida
de.pdf, última consulta em 10 de agosto de 2014  

http://websig.hidrografico.pt/www/content/documentacao/legislacao/ET_LevantamentosHidrograficos_v0.0.pdf
http://websig.hidrografico.pt/www/content/documentacao/legislacao/ET_LevantamentosHidrograficos_v0.0.pdf
http://horus.hidrografico.pt/www/content/publicacoes/manuais/hidrografia/C13_C3_Medicao_Profundidade.pdf
http://horus.hidrografico.pt/www/content/publicacoes/manuais/hidrografia/C13_C3_Medicao_Profundidade.pdf
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possível prever o grau de densidade terminológica ou de dificuldade de tradução do 

documento, tendo em conta o pouco conhecimento do tradutor-estagiário neste domínio. 

Apesar do cuidado com que se procurou traduzir este documento, assume-se o risco de não 

se ter encontrado as soluções mais adequadas para todos os termos, sendo que algumas foram 

corrigidas atempadamente durante a revisão. Este projeto foi também útil para confirmar a 

ideia de que, embora um tradutor não especialista possa produzir bons resultados num dado 

domínio técnico ou científico específico (muitas vezes até mais satisfatórios do que os 

produzidos por especialistas) o tempo de que necessita deverá ser um fator a ter sempre em 

conta aquando da marcação de uma data de entrega para o projeto e respetiva orçamentação. 

De outra forma, o trabalho poderá acabar por ser pouco produtivo e pouco rentável para a 

empresa ou para o tradutor freelancer que assuma a sua tradução. 
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12- A pós-edição enquanto processo e enquanto serviço diferenciado 
 

 “The role of the human translation editor and MT post-editor should be clearly differentiated. Post-

editors have to be able to focus on adjusting the MT output so that it reflects and conveys the meaning 

of the source text as accurately as possible (Krings, 2001). On the contrary, human translation 

editors tend to strive to disguise the fact that the text has been translated (Senez, 1998).”  

(Ramos, 2013)  

Tradução vs. Pós-edição  

Como assinalado por Ramos, o papel do pós-editor e do tradutor deve ser claramente 

diferenciado. De facto, a primeira contrariedade sentida ao pós-editar os primeiros projetos 

durante o estágio teve que ver com a dificuldade em criar algum distanciamento de hábitos 

adquiridos enquanto tradutora.  

O processo de adaptação à pós-edição passou por procurar identificar a fronteira entre o que 

é prestar um serviço de tradução e o que é prestar um serviço de pós-edição. A tendência 

inicial era a de eliminar quase todos os resultados da TA e traduzi-los de novo ou aperfeiçoar 

os resultados apresentados pela TM, melhorando a compreensão e a naturalidade do texto, o 

que acabava por ser pouco produtivo, uma vez que já haviam sido encontradas soluções 

adequadas. Assim, o que começou por se fazer nos primeiros trabalhos de pós-edição foi, no 

fundo, tradução. 

Por esse motivo, nos primeiros dias de estágio eram pós-editadas cerca de 500 a 1000 

palavras por dia, o que se tornava contraproducente. 

«New technologies are creating new translation processes in the localisation industry, as well as 

changing the way in which translation is paid for. »  

(Guerberof, 1994)  

 

Um tradutor profissional procura sempre produzir o melhor resultado possível naquilo que 

faz com o tempo, os conhecimentos e os meios que tem à sua disposição. No entanto, o preço 

a que um serviço de pós-edição é pago, assim como a sua finalidade, não permite que este 

serviço seja realizado como se de uma tradução se tratasse. Se assim fosse, as empresas e os 

freelancers que oferecem este tipo de serviço entrariam em prejuízo.  
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Lidar com a frustração 

Parte do processo de adaptação à pós-edição pode implicar ter de se lidar com algumas 

frustrações iniciais. À medida que o tradutor se familiariza com o processo e compreende as 

diferenças entre a tradução e a pós-edição, assim como as suas vantagens, estas “frustrações” 

são mais facilmente ultrapassadas46. 

Em primeiro lugar, o pós-editor vê-se confrontado com uma versão de rascunho, traduzida 

automaticamente. Esta versão apresenta soluções que podem ter influência negativa, uma 

vez que têm potencial para direcionar o tradutor nas suas opções.  

Em segundo lugar, muitas empresas multinacionais procuram reduzir os custos associados à 

escrita e à tradução de toda a documentação técnica necessária à sua internacionalização. A 

redução de custos resulta no facto de, em alguns casos, os textos originais serem de má 

qualidade ou escritos por falantes não-nativos de inglês.  

Em terceiro lugar, o processo de uniformização de terminologia para uma determinada 

empresa num determinado sector é um processo longo e gradual. Isso muitas vezes implica 

que o pós-editor seja obrigado a utilizar termos e soluções de tradução com margem para 

serem melhorados, até que as devidas correções ou melhorias sejam implementadas (nos 

casos em que, efetivamente, o são). 

As condicionantes da pós-edição, enquanto serviço diferenciado, podem causar alguma 

estranheza a um tradutor que nunca tenha realizado este tipo de tarefa. Além disso, nem 

todas as circunstâncias de pós-edição reúnem tão boas condições como o exemplo que se 

apresentou no presente relatório (trabalhos para o cliente CH). 

Os intervenientes no processo de tradução 

A pós-edição de documentação para a empresa CH proporcionou uma oportunidade única 

de trabalhar em projetos com um grande número de intervenientes e intermediários.  

Seguindo o esquema proposto por Holz-Mänttäri (Munday, 2001) relativamente aos 

intervenientes no processo de tradução os documentos em questão são, primeiramente, 

produzidos por escritores técnicos (produtor do TP) que trabalham para a marca CH (o 

iniciador n.º1). Em seguida, os documentos são entregues a um multi language vendor 

(MLV; produtor do TCH n.º1 e iniciador n.º2) para serem traduzidos em várias línguas. O 

                                                             
46 A afirmação não pode ser generalizada e refere-se ao exemplo concreto aqui apresentado. 
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MLV, por sua vez, distribui os documentos a vários single language vendors (SLV), como 

a TIPS (produtor do TCH n.º2 e iniciador n.º3), que poderá traduzi-los internamente ou 

recorrendo a tradutores externos (produtor do TC n.º4, n.º5, etc.). 

O facto de existirem vários intermediários e intervenientes neste processo não representa 

necessariamente uma desvantagem, pelo contrário, os vários anos de consolidação de 

recursos e de aperfeiçoamento de ferramentas e métodos de trabalho, traduzem-se nas atuais 

condições de trabalho otimizadas, quer em termos de produtividade quer em termos de 

qualidade. 

O pós-editor, que é apenas um dos muitos intervenientes neste processo, após adaptar-se a 

esta forma de trabalhar deverá procurar encontrar um equilíbrio entre todos os intervenientes, 

ou seja, deverá certificar-se de que o recetor / utilizador final consegue perceber com clareza 

todas as instruções e os processos descritos nos manuais originais, deverá pós-editar 

eficazmente os documentos de acordo com as instruções dos clientes (CH, MLV e TIPS) e 

deverá ainda trabalhar no sentido de contribuir para que a qualidade tanto dos textos originais 

como das traduções e dos materiais de apoio para os projetos deste cliente sejam 

progressivamente melhores.  

Observações 

Considera-se a oportunidade de trabalhar em vários projetos de pós-edição durante o estágio 

na TIPS muito positiva e vantajosa (apesar da estranheza sentida inicialmente durante a fase 

de adaptação a este processo) já que permitiu adquirir novos conhecimentos e aprender 

novos processos de trabalho valiosos para o futuro enquanto tradutora freelancer, num 

mercado em que a tendência é o aumento do investimento e da utilização da pós-edição por 

parte de grandes empresas internacionais. 
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13 - Produtividade em tradução especializada 

Um dos principais objetivos do estágio consistia em adquirir experiência, métodos e 

estratégias que me permitissem aumentar o nível de produtividade diária, sem com isso 

comprometer a qualidade das traduções. O fluxo constante de traduções, os registos diários 

das tarefas realizadas e os horários fixos de trabalho permitiram uma melhor monitorização 

do volume de palavras processadas em cada dia e para cada tipo de tarefa, assim como uma 

melhor avaliação do meu progresso no sentido de cumprir esse objetivo.   

Uma das dificuldades práticas sentidas antes da realização do estágio, quer em contexto 

académico, quer enquanto tradutora freelancer, era a falta de capacidade de produzir uma 

tradução segundo os meus padrões de qualidade desejada, num espaço de tempo considerado 

ideal. Essa dificuldade resultava de um conjunto de fatores que me propus identificar e 

analisar no decurso do estágio, com vista a procurar alcançar um melhor desempenho. Os 

principais fatores identificados incluem: a necessidade de verificar repetidas vezes aspetos 

ao nível microtextual, sobretudo relativamente a léxico especializado; a falta de um método 

de gestão das diferentes prioridades de tipo de tradução; a tendência para tentar resolver 

todos os problemas de tradução à medida que estes eram encontrados e a falta de experiência 

em processar diariamente um grande volume de palavras sob a pressão de prazos de entrega 

curtos. 

Embora o número de palavras traduzidas por dia (em 8 horas de trabalho) considerado ideal 

seja subjetivo e dependa de inúmeros fatores, parece haver uma aceitação global de que esse 

número se deva situar entre as 2000 e as 3000 palavras. 

“A widely accepted level of productivity for a translator is 2,000 words per day. Assuming a normal 

working year, this yields roughly 500,000 words. By comparison, a 300-page paperback novel is 

about 100,000 words. So the typical translator reaching normal levels of productivity is producing 

the equivalent in text of five average works of fiction per year.”                («n.d» Language realm, 

Words and productivity47) 

 

Antes de iniciar o estágio não tinha uma noção clara da minha capacidade de produção diária, 

mas tinha conhecimento de que os tradutores internos da TIPS processavam um número de 

palavras muito superior à média comumente aceite. Embora não tivesse a ambição de 

alcançar, em três meses, o nível de produtividade de tradutores tão experientes, tinha o 

objetivo de alcançar o número diário de palavras proposto pela empresa - 2500 palavras por 

                                                             
47 http://www.languagerealm.com/articles/word_productivity.php, última consulta em 2 de junho de 2014. 

http://www.languagerealm.com/articles/word_productivity.php
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dia - por altura do final do estágio. O percurso percorrido nesse sentido, bem como os fatores 

que influenciam a relação rapidez – qualidade em tradução são o tema de fundo do presente 

relatório, motivo pelo qual lhes dedico este capítulo. 

O gráfico abaixo (figura 18) apresenta o número de palavras processadas diariamente, 

fazendo uma distinção entre trabalhos de tradução, pós-edição e revisão. A análise do gráfico 

pretende dar conta dos diversos fatores que podem influenciar a produtividade de um 

tradutor e justificar as acentuadas variações que se podem observar.48 

Figura 18 - Output diário de palavras processadas em tradução, pós-edição e revisão 

 

Ao longo dos 47 dias de estágio a curva da produtividade mostra-se bastante irregular. 

Alguns dos aspetos que podem justificar esse facto são os seguintes:  

1. nos dias em que o output diário é inferior a 500 palavras apenas se trabalhou meio-

dia; o grau de dificuldade da tradução era muito elevado; ou as tarefas desenvolvidas 

não puderam ser contabilizadas em “número de palavras” (dia 34). 

  

                                                             
48 Importa referir que o presente gráfico dá conta do número de palavras processadas em cada dia de 
estágio mesmo nos dias em que apenas se trabalhou uma manhã ou uma tarde. Cada barra corresponde 
assim a períodos de tempo não comparáveis. Assim, um “dia”, tal como apresentado no gráfico, pode variar 
entre as três e as seis horas e meia de trabalho. 
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2. nos dias em que o output diário é inferior a 1500/2000 palavras apenas se trabalhou 

meio-dia; ou as traduções apresentaram um maior grau de dificuldade  

3. nos dias em que o output diário é igual ou superior a 2000 palavras, o que só se 

verifica a partir do 17.º dia, trabalhou-se 7h por dia e já se havia adquirido um ritmo 

de trabalho mais constante;  

4. nos dias em que o output de palavras é superior a 3000 palavras apenas se trabalhou 

em pós-edição de texto ou em traduções que continham muito material de apoio 

(memórias de tradução com bastantes fuzzy matches ou high fuzzy matches). 49 

Apesar de o gráfico não aparentar uma curva linearmente crescente, o nível de produtividade 

quase quadruplicou do primeiro para o segundo mês, passando das 852450 palavras/mês para 

as 31 742 palavras/mês; e aumentou em cerca de 20% entre o segundo e o terceiro mês, no 

qual foram traduzidas 39 928 palavras/mês. 

Para melhor ilustrar o progresso alcançado em termos de produtividade durante o estágio 

serão apresentados alguns dados adicionais. 

O gráfico seguinte (figura 19) representa os níveis de produtividade alcançados naquele que 

se pode considerar um “período de extensão” do estágio. Durante este breve período as 

estagiárias foram convidadas a trabalhar na empresa, com o estatuto de tradutoras freelancer. 

Este convite foi simultaneamente um gesto de reconhecimento pelo bom trabalho 

desenvolvido durante o estágio e uma forma de compensação monetária pelos 3 meses de 

estágio. 

Os resultados alcançados neste período, em que a maior parte do tempo foi efetivamente 

dedicada à tradução e à pós-edição, comprovam a evolução dos níveis de desempenho 

resultante da aprendizagem feita nos três meses anteriores. 

                                                             
49 À exceção do dia 17 e do dia 26 é notória a diferença de output em tarefas de tradução e de pós-edição. 
Nos dias em que apenas se trabalhou em pós-edição o número de palavras processadas diariamente é 
significativamente superior à maioria dos restantes dias. 
50 Esta diferença deve-se também ao facto de apenas se terem trabalhado cerca de 10 dias em janeiro e 18 
dias em fevereiro. 
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Figura 19-Output diário de palavras processadas (durante a semana pós-estágio) 

 

Na figura 19 estão representados os 6 dias de trabalho em que foram processadas 16 536 

palavras. As cerca de 1600 palavras processadas no dia 6 correspondem apenas a uma manhã 

de trabalho. Se se considerar que esta média se manteria ao longo de um mês (cerca de 22 

dias úteis), isso significaria que poderiam ser processadas cerca de 60 000 palavras/mês, o 

que equivale a 75% de todas as palavras processadas durante os 47 dias úteis de estágio. 

Esta análise leva a concluir que houve, de facto, uma progressão significativa no output 

diário e que os objetivos comuns estabelecidos pela empresa e pelo tradutor-estagiário no 

início do estágio foram alcançados.  

Uma análise meramente quantitativa não diz muito acerca da qualidade do trabalho 

desenvolvido. Fazendo uma autoavaliação, posso afirmar que considero que o aumento dos 

níveis de rendimento não comprometeu a qualidade geral das traduções, muito embora 

qualquer tradução seja beneficiada com mais tempo de trabalho. O feedback positivo dado 

pela empresa, o convite para pertencer à sua lista de fornecedores freelancers e os vários 

trabalhos de tradução requisitados após a conclusão do estágio poderão ser indicativos de 

que o progresso conseguido, em termos de output diário, não pôs em causa a qualidade do 

trabalho desenvolvido. 

Por fim, importa também referir que a maior parte do trabalho realizado durante o estágio 

pertenceu à conta do cliente CH, o que implica que existiu quase sempre uma grande 

quantidade de material de apoio para a realização das tarefas a par com uma crescente 

familiarização com o tema e com o tipo de linguagem, o que resulta numa maior capacidade 

de identificação/resolução dos problemas. Por este motivo, não se pode avaliar de forma 

clara e categórica, com os dados disponíveis, o progresso alcançado em termos de 

produtividade relativamente a outros tipos de tradução. No entanto, estou certa de que, 
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também nesses casos se alcançou uma margem de progressão com base nas técnicas de 

gestão de tempo adquiridas. 

Fatores que contribuíram para o aumento de produtividade no decurso do estágio 

 

Durante o segundo semestre do Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos, que 

englobou o estágio e o Seminário de Estágio, propus-me analisar os fatores que mais 

contribuem para aumentar a capacidade diária de produção sem comprometer a qualidade 

das traduções. 

Nesse sentido, reuni informação a partir de diversos artigos publicados na Internet por 

profissionais e agências de tradução, nomeadamente: um artigo publicado na ProZ 

Wiki.com51 “Productivity for translators”, um artigo publicado pelo Languagerealm.com52 

“Words and productivity”, um artigo de Steve Pavlina, “33 Rules to Boost Your 

Productivity”53, e uma aula disponibilizada pela empresa de tradução online Gengo.com 

“Time management skills”54. O propósito era simultaneamente discutir questões de 

produtividade em tradução com colegas e professores, no Seminário de Estágio, e procurar 

formas de melhorar a minha produtividade para ir ao encontro de, ou até superar, a meta 

proposta das 2500 por dia. 

Embora se possa considerar que o fator mais determinante para uma grande capacidade de 

produção é a experiência do tradutor, na recolha de material supracitada foram identificados 

quatro principais meios de ação para alcançar uma maior produtividade, nomeadamente: 

uma boa organização dos recursos e do ambiente de trabalho (quer no computador, quer no 

espaço físico envolvente); o domínio de funcionalidades avançadas das ferramentas de 

trabalho (CAT tools e de outras ferramentas de apoio); o investimento em formação para 

tradução e, idealmente também numa área de especialização; e a implementação de uma 

rotina/métodos de trabalho que permitam otimizar a produtividade. 

                                                             
51 Productivity for translators, (n.d) In.ProZ Wiki.com, disponível: 
http://wiki.proz.com/wiki/index.php/Productivity_for_translators:_an_overview, última consulta: 5-07-
2014 
52 Words and productivity (n.d). In. Language Realm (Ed.) disponível em: 
http://www.languagerealm.com/articles/word_productivity.php última consulta: 1-08-2014 
53 Pavlina, Steve. (2007)  33 Rules to Boost Your Productivity, 
http://www.stevepavlina.com/blog/2007/05/33-rules-to-boost-your-productivity/, consultado em: 01-08-
2014 
54 Time and managemente skills (n.d) In. Gengo.com (Ed.) http://gengo-lessons.s3.amazonaws.com/06-
time-management-skills-lesson.pdf consultado em: 01-08-2014 
 

http://wiki.proz.com/wiki/index.php/Productivity_for_translators:_an_overview
http://www.stevepavlina.com/blog/2007/05/33-rules-to-boost-your-productivity/
http://gengo-lessons.s3.amazonaws.com/06-time-management-skills-lesson.pdf
http://gengo-lessons.s3.amazonaws.com/06-time-management-skills-lesson.pdf
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As palavras-chave são então a, organização do ambiente de trabalho e gestão de recursos, 

domínio das ferramentas de trabalho, formação e metodologia de trabalho. Dentro de 

cada um destes pontos englobam-se inúmeras estratégias sugeridas nos artigos mencionados, 

das quais se apresentarão algumas na tabela seguinte. 

 

Tabela 23 - Compilação de estratégias para aumento de produtividade em tradução 

Organização de 

Recursos/ Ambiente de 

Trabalho 

Domínio das 

ferramentas de 

trabalho 

Formação Rotina/ 

Metodologia 

 

Organizar recursos por 

cliente e domínio 

 

Manter os recursos (TM, 

terminologias, etc.) 

rapidamente acessíveis 

ou, quando possível 

integrados nas CAT 

Tools 

 

Atualizar/melhorar 

constantemente os 

recursos (terminologias, 

glossários, TM e outras 

referências) 

 

Melhorar competências 

de pesquisa e rede de 

contactos, de forma a 

obter respostas mais 

rápidas a problemas 

difíceis 

 

Manter objetos 

necessários à mão e 

arquivar todos os 

objetos desnecessários 

 

Trabalhar num ambiente 

com boa ventilação e luz 

natural 

 

Manter uma postura 

correta de trabalho  

 

Usar, pelo menos, dois 

monitores 

 

Escolher a ferramenta 

mais eficaz para cada 

tipo de trabalho 

 

Utilizar ferramentas 

auxiliares de gestão de 

recursos, clientes, 

controlo de qualidade, 

etc. 

 

Dominar as 

ferramentas de 

trabalho 

(funcionalidades 

avançadas) 

 

Otimizar as 

configurações e o 

layout na interface do 

utilizador das 

ferramentas de 

trabalho 

 

 

 

 

 Apostar numa ou 

em mais áreas de 

especialização 

(quer através de 

experiência 

prática, quer 

através de cursos 

de formação) 

 

Investir em 

formação para 

tradutores 

(Ferramentas, 

conhecimentos 

técnicos, 

linguísticos e 

culturais, novas 

tendências do 

mercado, etc.) 

 

Aumentar a 

velocidade de 

escrita 

 

Utilizar 

ferramentas de 

reconhecimento 

de voz 

 

 

 

Estabelecer as 

prioridades certas 

para cada tipo de 

trabalho 

 

Saber analisar a 

complexidade de 

uma tradução antes 

de a aceitar/ fazer 

orçamento 

 

Contemplar situações 

imprevistas 

(alargando o prazo 

de entrega ou 

dividindo trabalho 

entre vários 

tradutores) 

 

Definir objetivos 

diários (mini-

milestones) e cumpri-

los 

 

Identificar peak-

times (alturas mais 

produtivas do dia) e 

canalizar as tarefas 

mais difíceis para 

essas alturas 

 

Fazer uma primeira 

tradução rápida 

(rascunho) do 

documento, de forma 

a conhecer melhor o 

texto 
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O levantamento feito, a partir das fontes referidas, apresenta apenas algumas dicas, que 

naturalmente poderão funcionar melhor para uns tradutores e menos bem para outros. Porém, 

a tentativa de pôr em prática alguns destes fatores foi determinante para alcançar o objetivo 

pretendido. 

 

No que diz respeito à minha experiência pessoal, os fatores mais decisivos incluem, por 

ordem aleatória:  

 a crescente familiarização com o(s) tema(s) e tipo de linguagem utilizada nos 

documentos a traduzir (i.e. maior grau de especialização);  

 a experiência prática em tradução adquirida antes e durante o estágio, que contribuiu 

para um aumento de confiança e de competências na resolução de problemas de 

tradução; 

 o domínio de funcionalidades avançadas das ferramentas de trabalho (sobretudo as 

CAT tools); 

  a utilização de dois monitores, que reduz o tempo de consulta a materiais de apoio 

e/ou permite visualizar o documento original enquanto se traduz 

 a adoção de um método de tradução que consiste em fazer uma primeira tradução 

draft do documento e uma revisão global posterior, em que se melhoram aspetos da 

compreensão e fluência do texto e se resolvem problemas terminológicos55.  

Em suma, a oportunidade de estagiar na TIPS, com horários de trabalho e prazos de 

entrega fixos, permitiu-me pôr em prática, de forma mais sistemática, algumas das 

estratégias aqui referidas e também tomar uma maior consciência dos métodos e das 

estratégias que melhor se adaptam à minha forma de trabalhar. Também a pressão dos 

prazos de entrega foi determinante para potenciar o desenvolvimento de métodos 

otimizados de gestão de tempo e das prioridades específicas de cada trabalho. 

 

 

                                                             
55  Este método possibilita um avanço mais rápido na tradução, em número de palavras processadas 
por hora, ao mesmo tempo que permite um conhecimento mais aprofundado do texto, o que facilita a 
resolução dos problemas que possam ter surgido e, muitas vezes, acaba por fornecer respostas definitivas 
para esses problemas. 
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Conclusão 
 

Dois dos objetivos da realização do estágio eram pôr em prática e aperfeiçoar as 

competências tradutivas adquiridas previamente e superar as capacidades e limites pessoais 

no que concerne a qualidade e a rapidez do trabalho produzido.  

A maioria dos trabalhos realizados durante o estágio, contudo, tratou-se de trabalhos de pós-

edição, o que poderá ter contribuído para que se tenham alcançado níveis mais elevados de 

produtividade, na ordem das 3500 palavras por dia (em cerca de 6h30), uma vez que este 

tipo de tarefa requer um menor tempo de execução.  

Como se verificou, através dos exemplos apresentados no capítulo II, existem diversos 

fatores e circunstâncias de produção que afetam significativamente a rapidez e a qualidade 

de um dado projeto de tradução.  

Confirmou-se ainda o facto de que o tradutor não especialista, embora possua competências 

que lhe permitem traduzir textos especializados com adequação, necessita de muito mais 

tempo para produzir resultados satisfatórios, sendo o cenário ideal para este tipo de tradução 

uma colaboração entre tradutores não especializados e revisores especializados. 

Apesar do predomínio das tarefas de pós-edição, estou certa de que a aprendizagem feita ao 

longo do estágio foi um complemento indispensável para a minha formação enquanto 

tradutora, permitindo-me adquirir novos conhecimentos e competências indispensáveis para 

a realização de todo o tipo de traduções de forma mais célere e assertiva no futuro. 

Da mesma forma, não teria sido possível realizar este estágio, com um bom nível de 

desempenho, sem os fundamentos teóricos e práticos adquiridos no MTSL, que me 

proporcionaram as bases para uma rápida adaptação a diferentes desafios de tradução e 

métodos de trabalho. 

O presente estágio constituiu uma valiosa oportunidade de adquirir mais experiência prática 

em tradução, assim como novos conhecimentos, fundamentais para um futuro enquanto 

tradutora freelancer, como por exemplo, métodos de trabalho que otimizam a qualidade e 

coesão global das traduções, formação na área da pós-edição, experiência de tradução em 

diferentes domínios (por exemplo; mecânica, saúde ou informática), formação avançada em 

algumas CAT Tools, orientação e dicas para a resolução de problemas de tradução e métodos 

de organização, gestão e monitorização do trabalho. 
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Considera-se que todos os objetivos iniciais foram cumpridos e que as expectativas com que 

se partiu para o estágio foram superadas, uma vez que o final do estágio não significou o 

final da colaboração entre as estagiárias e a TIPS. Após os três meses de estágio as estagiárias 

foram convidadas a trabalhar durante um mês na empresa, enquanto freelancers, tendo 

posteriormente passado a pertencer à lista de fornecedores externos da TIPS, com a qual 

continuam a colaborar regularmente. 
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Anexo V 

Plano diário de trabalho 



1ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Qua - 08-01-2014

Familiarização com a 

dinâmica; organização 

interna e ferramentas de 

trabalho da empresa
Qua - 08-01-2014 001 / CH Pós-Edição 300 SDLX Mecânica automóvel

Qua - 08-01-2014

Reunião com orientador de 

estágio para receber 

feedback dos testes de 

tradução de admissão ao 

estágio.

Qui - 09-01-2013

Familiarização com 

documentação interna e 

registo interno de dados de 

rotina
Qui - 09-01-2013 001 / CH Pós-Edição 384 SDLX Mecânica automóvel

Qui - 09-01-2014 002 / CH Revisão 561 SDLX Mecânica automóvel

2ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Ter - 14-01-2012

003 / PG Tradução 243 SDL TRADOS

Geral_Documentação 

empresarial_correspondê

ncia
Ter - 14-01-2014 004 /CH Revisão 71 SDLX Mecânica automóvel
Ter - 14-01-2013 005 / CH Pós-Edição 332 SDLX Mecânica automóvel

Qua - 15-01-2013 005 / CH Pós-Edição 384 SDLX Mecânica automóvel

Qua - 15-01-2014 006 / CH Pós-Edição 106 SDLX Mecânica automóvel

Qua - 15-01-2014

Reunião com orientador de 

estágio na empresa para 

assinar documentação de 

política de privacidade e de 

divulgação de dados

3ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Ter - 21-01-2014 007 / CH Pós-Edição 356 SDLX Mecânica automóvel
Ter - 21-01-2014 008 / CH Tradução 134 SDLX Mecânica automóvel
Ter - 21-01-2014 006 / CH Pós-Edição 679 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 22-01-2011 006/ CH Pós-Edição 840 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 22-01-2012

010 / PB Tradução 578
SDL STUDIO 

2009
Marketing

Qua - 22-01-2013 011 / CH Pós-Edição 28 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 22-01-2014 012 / CH Pós-Edição 41 SDLX Mecânica automóvel
Qui - 23-01-2014

0013 / PB Revisão entre pares 413
SDL STUDIO 

2009
Marketing

Qui - 23-01-2014 009/ CH Pós-Edição 327 SDLX Mecânica automóvel
Qui - 23-01-2014 009/ CH Pós-Edição 400 SDLX Mecânica automóvel
Qui - 23-01-2015 014 / CH Pós-Edição 16 SDLX Mecânica automóvel

4ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Ter - 28-01-2014 015 / CH Pós-Edição 701 SDLX Mecânica automóvel
Ter- 28-01-2015 016 / CH Pós-Edição 318 SDLX Mecânica automóvel

Qua- 29-01-2014 017 / CH Pós-Edição 1294 SDLX Mecânica automóvel
Qua- 29-01-2015 018 / CH Tradução 18 SDLX Mecânica automóvel

Total palavras: 8524

Total dias 9,75

Nota 1: durante o mês de Janeiro, o estágio realizou-se apenas de terça a quinta-feira. 

Plano diário de trabalho - Janeiro de 2014



5ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Seg - 03-02-2014 019 / PB Tradução 400
SDL STUDIO 

2009
Documentação técnica/ Áudio

Ter - 04-02-2014 019 / PB Tradução 1056
SDL STUDIO 

2010
Documentação técnica/ Áudio

Ter - 04-02-2014 020/ CH Pós-Edição 58 SDLX Mecânica automóvel

Ter - 04-02-2014 020/ CH Pós-Edição 314 SDLX Mecânica automóvel

Qua - 05-02-2014 021/ PB Tradução 867 SDL TRADOS Química

Qui - 06-02-2014 022/ LB Tradução 383 XLIFF EDITOR Documentação técnica/ Manuais

Qui - 06-02-2014 023/ CH Revisão 581 SDLX Mecânica automóvel

Qui - 06-02-2014 024/ CH Revisão 152 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 07-02-2014 025/ PB Tradução 187 Microsoft Excel Mecânica automóvel

Sex - 07-02-2014 026/ CH Pós-Edição 600 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 07-02-2014 027/ CH Tradução 31 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 07-02-2014 028/ CH Tradução 25 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 07-02-2014 029/ CH Pós-Edição 967 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 07-02-2014 030/ CH Pós-Edição 9 SDLX Mecânica automóvel

6ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Seg - 10-02-2014 031/ CH Pós-Edição 223 SDLX Mecânica automóvel
Seg - 10-02-2014 032/ CH Pós-Edição 63 SDLX Mecânica automóvel
Seg - 10-02-2014 033/ CH Pós-Edição 1343 SDLX Mecânica automóvel
Seg - 10-02-2014 034/ CH Pós-Edição 341 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 12-02-2007 035/ CH Pós-Edição 198 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 12-02-2008 036/ CH Pós-Edição 105 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 12-02-2009 037/ CH Pós-Edição 61 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 12-02-2010 038/ CH Pós-Edição 171 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 12-02-2011 039/ CH Pós-Edição 520 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 12-02-2012 040/ CH Tradução 422 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 12-02-2013 041/ CH Pós-Edição 500 SDLX Mecânica automóvel
Qua - 12-02-2014 042/ CH Tradução 21 SDLX Mecânica automóvel
Qui - 13-02-2014 043/ CH Pós-Edição 879 SDLX Mecânica automóvel
Qui - 13-02-2014 044/ LB Tradução 237 XLIFF EDITOR Especificações técnicas/Componentes 

electricos
Qui - 13-02-2014 045/ CH Pós-Edição 251 SDLX Mecânica automóvel
Qui - 13-02-2014 046/ CH Pós-Edição 291 SDLX Mecânica automóvel
Qui - 13-02-2014 047/ CH Pós-Edição 1000 SDLX Mecânica automóvel
Sex - 14-02-2014 047/ CH Pós-Edição 746 SDLX Mecânica automóvel

7ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Seg - 17-02-2014 048/ CH Pós-Edição 575 SDLX Mecânica automóvel

Seg - 17-02-2014
044/ LB Tradução 237 XLIFF EDITOR

Especificações técnicas/Componentes 

electricos

Ter - 18-02-2014
049/ PG Tradução 1337

SDL STUDIO 

2009
Trad Técnica/ Náutica

Qua - 19-02-2013
049/ PG Tradução 1565

SDL STUDIO 

2010
Trad Técnica/ Náutica

Qua - 19-02-2014
050/ PB Tradução 125 XLIFF EDITOR Trad Técnica/ Segurança no Trabalho

Qui - 20-02-2014 051/ CH Tradução 872 SDLX Mecânica automóvel

Qui - 20-02-2014 052/ CH Pós-Edição 1055 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 21-02-2014 053/ CH Tradução 22 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 21-02-2014 054/ CH Pós-Edição 7 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 21-02-2014 055/ CH Pós-Edição 175 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 21-02-2014 056/ CH Tradução 286 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 21-02-2014
057/ CH Pós-Edição 244 SDLX Mecânica automóvel

Sex - 21-02-2014 058/ CH Pós-Edição 348 SDLX Mecânica automóvel

8ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Seg - 24-02-2014 059/ VL Tradução 2008 SDLX Informática/ Aplicações 

Seg - 24-02-2014 060/ CH Pós-Edição 118 SDLX Mecânica automóvel

Ter - 25-02-2014 059/ VL Tradução 3585 SDLX Informática/ Aplicações 

Qua - 26-02-2014 061/ PB Tradução 2400 XLIFF EDITOR
Web e Informática/ Plataformas 

Ensino

Qui - 27-02-2014 062/ AZ Tradução 1903 SDLX
Tradução Médica/ Estudos 

Randomizados

Sex - 28-02-2014 062/ AZ Tradução 1878 SDLX
Tradução Médica/ Estudos 

Randomizados

Total/palavras: 31742
Total/dias: 18.5

Nota 1:

Plano diário - Fevereio de 2014

Nos dias 3 e 17  de fevereiro (segunda-feira) apenas contam 4 horas, da parte da tarde. 



9ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Seg - 03-03-2014 63/ CH Pós-edição 454 SDLX Mecânica
Seg - 03-03-2014 64/ CH Tradução 735 SDLX Mecânica
Qua - 05-03-2014 65/ CH Tradução 223 SDLX Mecânica
Qua - 05-03-2014 66/ CH Tradução 63 SDLX Mecânica
Qua - 05-03-2014 67/ CH Pós-edição 1343 SDLX Mecânica
Qua - 05-03-2014 68/ CH Pós-edição 341 SDLX Mecânica
Qui - 06-03-2014 69/ CH Pós-edição 2972 SDLX Mecânica
Qui - 06-03-2014 070 / CH Pós-edição 792 SDLX Mecânica
Sex - 07-03-2014 070 / CH Pós-edição 792 SDLX Mecânica
Sex - 07-03-2014 071/ MC Tradução 288 SDLX Financeira/Jurídica

10ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Seg - 10-03-2014 071/ MC Tradução 200 SDLX Financeira
Seg - 10-03-2014 072/ CH Pós-edição 70 SDLX Mecânica

Seg - 10-03-2014 073/ LB
Revisão 

(webpage)
3 horas

Software 

próprio do 

cliente

Conteúdos Web;

 Informática

Ter - 11-03-2014 074/ CH Pós-edição 1162 SDLX Mecânica
Ter - 11-03-2014 075/ CH Pós-edição 152 SDLX Mecânica
Ter - 11-03-2014 076/ CH Tradução 8 SDLX Mecânica
Ter - 11-03-2014 077/ CH Pós-edição 1292 SDLX Mecânica
Qua - 12-03-2014 083/ CH Pós-edição 426 SDLX Mecânica
Qua - 12-03-2014 077/ CH Pós-edição 81 SDLX Mecânica
Qua - 12-03-2014 078/ CH Pós-edição 1571 SDLX Mecânica
Qui - 13-03-2014 079/ CH Pós-edição 1186 SDLX Mecânica
Qui - 13-03-2014 080/ CH Pós-edição 1400 SDLX Mecânica
Sex - 14-03-2014 081/ CH Pós-edição 2172 SDLX Mecânica
Sex - 14-03-2014 082/ CH Tradução 103 SDLX Mecânica
Sex - 14-03-2014 083/ CH Pós-edição 1925 SDLX Mecânica

11ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Seg - 17-03-2014 84/ CH Pós-edição 2555 SDLX Mecânica
Ter - 18-03-2014 84/ CH Pós-edição 1646 SDLX Mecânica
Ter - 18-03-2014 85/ CH Tradução 700 SDLX Mecânica
Qua - 19-03-2014 84/ CH Pós-edição 1648 SDLX Mecânica
Qua - 19-03-2014 85/ CH Tradução 1518 SDLX Mecânica
Qui - 20-03-2014 83/ CH Pós-edição 1260 SDLX Mecânica
Qui - 20-03-2014 86/ CH Pós-edição 1283 SDLX Mecânica
Sex - 21-03-2014 83/ CH Pós-edição 2000 SDLX Mecânica

12ª Semana
Data Trabalho/Cliente Tipo de Tarefa Nº de Palavras Ferramenta Domínio

Seg - 25-03-2014 87/ XP Tradução 500 SDLX Jurídica
Ter - 26-03-2014 87/ XP Tradução 1540 SDLX Jurídica

Qua - 27-03-2014 88/ PG Tradução 1892 XLIFF EDITOR

Doc. Técnica

Plataformas 

Petrolíferas
Qui - 28-03-2014 83/ CH Pós-edição 1197 SDLX Mecânica

Qui - 28-03-2014 88/ PG Tradução 350 XLIFF EDITOR

Doc. Técnica

Plataformas 

Petrolíferas
Sex - 29-03-2014 83/ CH Pós-edição 2088 SDLX Mecânica

Total/palavras: 39928

Total/dias: 18

Nota 1:

Nota 2:

Plano diário - Março de 2014

No dia 24 de março (segunda-feira) apenas contam 4 horas, da parte da tarde. 

A parte da manhã destinou-se ao seminário de estágio na FLUP.
No dia 4 de março(terça-feira de carnaval)  a empresa esteve fechada. 
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TEXTO DE PARTIDA TRADUÇÃO REVISÃO 

MOBILE APPS END-USER LICENSE 
AGREEMENT 
PLEASE READ CAREFULLY BEFORE USING 
THE APP.  
 
 
This end-user licence agreement (EULA) is a 
legal agreement between you (either an 
individual or a single entity and referred to 
as End-user or you) and XX-XX Corporation a 
Delaware Corporation with its headquarters 
at XXYY-XXYY, ZXZ-ZXZ, United States of 
America (Licensor, us, we or our) for XX-XX 
YXZ version 1.0 mobile application software, 
the data supplied with the software, and the 
associated media (App); and Online 
documents (Documents).  
 
 
We licence use of the App and Documents 
to you on the basis of this EULA and subject 
to any rules or policies applied by any 
appstore provider or operator from whose 
site, located at http://www.Apple.com© 
(Appstore), the End-user downloaded the 
App (Appstore Rules). We remain the 
owners of the App and Documents at all 
times.  This EULA is effective from the date 
on which you click the “Accept” button and 

CONTRATO DE LICENÇA DO UTILIZADOR FINAL PAR
A APLICAÇÕES MÓVEIS 
LEIA ATENTAMENTE ESTE CONTRATO ANTES DE UTI
LIZAR A APLICAÇÃO. 
 
O presente contrato de licença do utilizador final 
(doravante designado como EULA) é um acordo 
jurídico entre si (indivíduo ou entidade privada 
doravante o Utilizador final) e a XX-XX Corporation, 
uma empresa registada no Delaware com sede em 
XXYY-XXYY, ZXZ-ZXZ nos United States of America 
(doravante o Licenciante) e é aplicável: 
ao software da aplicação móvel XX-XX YXZ 
versão1.0, aos dados fornecidos juntamente com o 
software e aos elementos multimédia associados 
(doravante designado como a Aplicação); e à 
documentação disponível online (doravante a 
Documentação). 
 
O Licenciante concede ao Utilizador final o direito 
de utilizar a Aplicação e respectiva Documentação 
de acordo com termos do presente EULA e em 
conformidade com quaisquer regras ou políticas 
(doravante as Regras da Appstore) definidas por 
fornecedores ou operadores da Appstore 
(doravante a Appstore) integrados no site 
http://www.Apple.com© , a partir do qual o 
Utilizador final transferiu a Aplicação. 
A Aplicação e respectiva Documentação são 

CONTRATO DE LICENÇA DODE UTILIZADOR FINAL PAR
A APLICAÇÕES MÓVEIS 
LEIA ATENTAMENTE ESTE CONTRATO ANTES DE UTILIZ
AR A APLICAÇÃO. 
 
O presente contrato de licença dode utilizador final 
(doravante designado como EULA), por recurso à 
expressão inglesa "End-User Licence Agreement") é 
um acordo jurídico entre si (indivíduo ou entidade 
privada, doravante, o Utilizador final) e a XX-XX 
Corporation, uma empresa registada no Delaware 
com sede em XXYY-XXYY, ZXZ-ZXZ nos United States of 
America (doravante, o Licenciante) e é aplicável: 
ao software da aplicação móvel XX-XX YXZ versão1.0, 
aos dados fornecidos juntamente com o software e 
aos elementos multimédia associados (doravante 
designado como, a Aplicação);) e 
à documentação disponívelaos documentos online 
(doravante, a Documentação). 
 
O Licenciante concede ao Utilizador final o direito de 
utilizar a Aplicação e respectiva Documentação de 
acordo com base nos termos do presente EULA e em 
conformidade com quaisquer regras ou políticas 
(doravante as Regras da Appstore) definidas por 
fornecedores ou operadores da Appstore (doravante a 
Appstore) integrados no site http://www.Apple.com© 
, a partir do qual o Utilizador final transferiu a 
Aplicação. 
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continues in force unless it is terminated in 
accordance with any of its conditions.  
Operating system requirements This App 
requires an iPad© or iPhone© device, 
internet access and the iOS© operating 
system. 
 
 
 
 
 
 
Important notice: 
A. By downloading the App from the 
Appstore or clicking on the "Accept" button 
below you agree to the terms of the licence 
which will bind you. The terms of the licence 
include, in particular, the Mobile Apps 
Privacy Policy defined in condition 1.5 and 
limitations on liability in condition 6. 
B. If you do not agree to the terms of 
this licence, we will not license the App and 
Documents to you and you must stop the 
app access now by tapping on the "Cancel" 
button. In this case the downloading process 
will terminate. 
 
 
 
 

propriedade permanente do Licenciante. 
O presente EULA torna-se efectivo a partir da data 
em que o Utilizador final toca no botão “Aceitar” 
permanecendo em vigor excepto se rescindido em 
conformidade com o disposto nas condições do 
presente. 
Requisitos do sistema operativo A utilização da 
presente Aplicação requer um dispositivo iPad© 
ou iPhone©, ligação à Internet e o sistema 
operativo iOS© . 
 
 
Aviso importante: 
A. Ao transferir a Aplicação a partir da 
Appstore ou ao tocar no botão abaixo "Aceitar", o 
Utilizador final concorda com os termos do 
presente contrato de licença e aceita estar 
vinculado aos mesmos. 
Os termos do presente incluem, nomeadamente, a 
Política de Privacidade da Aplicação Móvel 
conforme definida na cláusula  e as limitações da 
responsabilidade conforme definidas na cláusula 6. 
B. Se o Utilizador final não concordar com os 
termos do presente contrato, o Licenciante não irá 
conceder ao Utilizador final uma licença para a 
Aplicação e respectiva Documentação e o 
Utilizador final deverá cancelar o acesso à 
aplicação clicando no botão "Cancelar". 
Neste momento o processo de transferência será 
cancelado. 

A Aplicação e respectiva Documentação são 
propriedade permanente do Licenciante. 
O presente EULA torna-se efectivo a partir da data em 
que o Utilizador final toca no botão “Aceitar””, 
permanecendo em vigor excepto se rescindidofor 
resolvido em conformidade com o disposto nas 
condições do presente. 
Requisitos do sistema operativo A utilização da 
presente Aplicação requer um dispositivo iPad© ou 
iPhone©, ligação à Internet e o sistema operativo 
iOS© e uma ligação à Internet. 
 
Aviso importante: 
A. Ao transferir a Aplicação a partir da Appstore, 
ou ao tocar abaixo no botão abaixo "Aceitar", o 
Utilizador final concorda com os termos do presente 
contrato de licença e aceita estar vinculado aos 
mesmos. 
Os termos do presente contrato incluem, 
nomeadamente, a Política de Privacidade da Aplicação 
Móvel conforme definida na cláusula  e as limitações 
da responsabilidade conforme definidas na cláusula 6. 
B. Se o Utilizador final não concordar com os 
termos do presente contrato, o Licenciante não irá 
conceder ao Utilizador final uma licença para a 
Aplicação e respectiva Documentação e o Utilizador 
final deverá cancelar o acesso à aplicação clicando no 
botão "Cancelar". 
Neste momentocaso, o processo de transferência será 
cancelado. 
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TEXTO ORIGINAL TRADUÇÃO REVISÃO 

The Company may not pay 
dividends or may pay smaller 
dividends than expected. 

 
Subject to the Articles, any decision to pay 
dividends to Shareholders and the amount of 
such dividends will be at the discretion and 
upon the recommendation of the Board. The 
amount of any dividends may vary from year 
to year. The distribution of dividends will be 
dependent upon a number of factors, 
including the future profit, financial position, 
capital requirements, legal reserve 
requirements, distributable reserves, available 
credit of the Company and general economic 
conditions and other factors that the directors 
deem significant from time to time. Also, the 
Company’s ability to declare and pay cash 
dividends on the Shares may be restricted by, 
among other things, covenants in any credit 
facilities that the Company may enter into in 
the future, the recovery of any accumulated 
losses in the future and the provisions of the 
law.  
 
 
 
 
 

A Sociedade poderá não pagar dividendos ou pagar 
um montante de dividendos inferior ao previsto. 
 
Nos termos dos Estatutos, qualquer deliberação 
relativa o pagamento de dividendos aos Accionistas, 
e respectivo montante, estão sujeitos à 
discricionariedade e sob a recomendação do 
Conselho de Administração. O montante dos 
dividendos poderá variar consoante o exercício. A 
distribuição de dividendos dependerá de diversos 
factores, incluindo a margem futura de lucro, a 
posição financeira, os requisitos de capital, os 
requisitos de reservas legais, as reservas distribuíveis 
e o crédito disponível da Sociedade, assim como das 
condições económicas gerais ou de outros factores 
pontuais considerados relevantes pelos 
administradores. Da mesma forma, a capacidade da 
Sociedade de declarar e de pagar em numerário os 
dividendos das Acções pode ser limitada, entre 
outros, por obrigações contratuais no âmbito de 
futuras operações de crédito realizadas pela 
Sociedade, pela recuperação futura de quaisquer 
perdas acumuladas e por disposições previstas na 
lei.  
 
 
 
 
 

A Sociedade poderá não pagar dividendos 
ou pagar um montante de dividendos 
inferior ao previsto. 

 
Nos termos dos Estatutos, qualquer deliberação relativa 
o ao pagamento de dividendos aos Accionistas, e 
respectivo montante, estão sujeitosestá sujeita à 
discricionariedade e sob a à recomendação do Conselho 
de Administração. O montante dos dividendos poderá 
variar consoante o exercício. A distribuição de 
dividendos dependerá de diversos factores, incluindo a 
margem futura deo lucro futuro, a posição financeira, os 
requisitos de capital, os requisitos de reservas legais, as 
reservas distribuíveis e o crédito disponível da 
Sociedade, assim como das condições económicas gerais 
ou de outros factores pontuais considerados relevantes 
pelos administradores. Da mesma forma, a capacidade 
da de a Sociedade de declarar e de pagar em numerário 
os dividendos das Acções pode ser limitada, entre 
outros, por obrigações contratuais no âmbito de futuras 
operações de crédito realizadas a realizar pela 
Sociedade, pela recuperação futura de quaisquer perdas 
acumuladas e por disposições previstas na lei.  
 
 
 
 
 
 



ANEXO  VII – Excerto de compare do texto de Tradução Jurídico-Fianceira 

ID do projecto: 71/MC   

Tradução Jurídico-Financeira – Teste de tradução (Versão integral disponibilizada no CD-R anexo) 

 

 

 
Therefore, there can be no assurance that any 
dividend will ever be paid, nor can there be an 
assurance as to the amount, if any, which will 
be paid in any given year. The inability of the 
Company to pay dividend may affect the 
payment for the Pledged Shares and, 
therefore, there can be no guarantee that the 
Pledged Shares will be released. 

 
There can be no guarantee that the 
Pledged Shares will be released and such 
Pledged Shares may be forfeited. 

 
The Pledged Shares are pledged to XXX upon 
Admission and remain pledged to XXX until 
they are released from such pledge. The 
release of the Pledged Shares relies on 
dividend payments from the Company to be 
paid to XXX for the purposes of repaying XXX 
for the nominal value of each Pledged Share 
that was paid by XXX on allocation. XXX may 
decide, in its sole discretion (“Discretion”), to 
release such Pledged Shares at an earlier time 
prior to such repayment.  

 
 
 
 

 
Por conseguinte, não poderá ser dada qualquer 
garantia relativamente ao pagamento de dividendos, 
nem ao montante que será pago, se aplicável, num 
dado exercício. A impossibilidade da Sociedade de 
pagar dividendos poderá afectar o pagamento de 
Acções Empenhadas e, por conseguinte, não podem 
ser dadas garantias de que as referidas acções serão 
liberadas. 
 
A Sociedade não pode garantir que as Acções 
Empenhadas serão liberadas podendo as referidas 
Acções ser perdidas. 
 
As Acções Empenhadas são dadas como garantia à 
XXX na Admissão e permanecem em poder da XXX 
até que sejam liberadas da promessa de penhor. A 
liberação das Acções Empenhadas depende do 
pagamento de dividendos por parte da Sociedade à 
XXX, para que XXX seja reembolsada pelo valor 
nominal pago por cada Acção Empenhada aquando 
da sua distribuição. A XXX poderá decidir, à sua 
exclusiva discricionariedade (“Discricionariedade”), 
liberar as referidas Acções Empenhadas num 
período anterior ao período do reembolso.  
 

 
Por conseguinte, não poderá ser dada qualquer garantia 
relativamente ao pagamento de dividendos, nem ao 
montante que será pago, se aplicável, num dado 
exercício. A impossibilidade da de a Sociedade de pagar 
dividendos poderá afectar o pagamento de Acções 
Empenhadas Penhoradas e, por conseguinte, não 
podem ser dadas garantias de que as referidas acções 
serão liberadas. 
 
A Sociedade não pode garantir que as Acções 
Empenhadas Penhoradas serão liberadas podendo as 
referidas Acções ser perdidassujeitas a execução de 
penhora. 
 
As Acções Empenhadas Penhoradas são dadas como 
garantia à XXX na Admissão e permanecem em poder da 
XXX até que sejam liberadas da promessa dedo penhor. 
A liberação das Acções Empenhadas Penhoradas 
depende do pagamento de dividendos por parte da 
Sociedade à XXX, para que a XXX seja reembolsada pelo 
valor nominal pago por cada Acção Empenhada 
Penhorada aquando da sua distribuição. A XXX poderá 
decidir, à sua exclusiva discricionariedade 
(“Discricionariedade”), liberar as referidas Acções 
Empenhadas Penhoradas num período anterior ao 
período do reembolso.  
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Original Tradução Revisão 

Mate / Master Coastal XX-XZ Mate / Master Coastal XX-XZ (Oficial/ Oficial Costeiro) Mate / Master Coastal XX-XZ (Oficial/Mestre costeiro XX-
XZ) 

Cargo Handling Manuseamento de carga Cargo Handling (Manuseamento de carga) 

Knowledge of safe handling, stowage and securing of 
cargoes including dangerous, hazardous and harmful 
cargoes and their effect on the safety of life and of the 
ship.  

Conhecimentos sobre como manusear, estivar, e fixar com 
segurança as cargas, incluindo cargas perigosas , de 
natureza arriscada, ou nocivas e o seu efeito para a 
segurança das pessoas e da embarcação.  

Conhecimentos sobre como manusear, estivar e fixar com 
segurança as cargas, incluindo cargas perigosas, de 

natureza arriscada, ou nocivas, e o seu efeito para a 
segurança das pessoas e da embarcação.  

Ability to establish and maintain effective communications 
during loading and unloading 

Capacidade de estabelecer e de manter uma comunicação 
eficaz durante as operações de carga e de descarga 

Capacidade de estabelecer e manter uma comunicação 
eficaz durante as operações de carga e descarga 

Knowledge and ability to explain where to look for damage 
and defects most commonly encountered  

Conhecimentos e capacidade para explicar como identificar 
os danos e falhas mais recorrentes  

Conhecimentos e capacidade para explicar como identificar 
os danos e as falhas mais recorrentes  

Identify  those elements of the ship structure which are 
critical to the safety of the ship 

Capacidade de identificar os principais elementos 
estruturais da embarcação que são críticos para garantir a 
sua segurança. 

Capacidade de identificar os principais elementos 
estruturais da embarcação que são críticos para garantir a 
segurança da mesma. 

State the causes of corrosion in cargo space and ballast 
tanks and how corrosion can be identified and prevented 

Conhecer e explicar as causas para que ocorra corrosão na 
área da carga e no tanque de lastro e , saber explicar como 
se pode identificar e prevenir a sua corrosão 

Indicar as causas para a ocorrência de corrosão na área da 
carga e nos tanques de lastro e como identificar e prevenir 
a corrosão 

Anti-pollution procedures and all associated equipment  Procedimentos antipoluição e equipamento associado.  Procedimentos antipoluição e equipamento associado  

Working knowledge and application of stability, trim and 
stress tables, diagrams and stress-calculating equipment  

Conhecimento prático e aplicação de tabelas e diagramas 
de estabilidade, de esforço e de caimento, e de 
instrumentos para o cálculo de esforços  

Conhecimento prático e aplicação de tabelas e diagramas 
de estabilidade, de esforço e de caimento, bem como de 
instrumentos para o cálculo de esforço  

Understanding of the fundamentals of watertight integrity Compreensão dos princípios fundamentais de 

estanquidade, 

Compreensão dos princípios fundamentais de 
estanquidade 

General knowledge of the principal structural members of 
a ship and the proper names for the various parts 

Conhecimentos gerais sobre os principais elementos 
estruturais do navio e da correcta nomenclatura das 

diversas partes que o compõem. 

Conhecimentos gerais sobre os principais elementos 
estruturais da embarcação e da nomenclatura correcta das 
diversas partes que a compõem 

Mate / Master Coastal XX-XZ Mate / Master Coastal XX-XZ (Oficial/ Oficial Costeiro) Mate / Master Coastal XX-XZ (Oficial/Mestre costeiro XX-
XZ) 

Celestial Navigation Navegação astronómica Celestial Navigation (Navegação astronómica) 

Ability to determine course and distance using Plane and 
Mercator sailing. 

Capacidade de determinar rumos e distâncias em 
navegação loxodrómica ou a com a projecção de Mercator. 

Capacidade de determinar rumos e distâncias em 
navegação loxodrómica ou com a projecção de Mercator. 



ANEXO VII – Excerto de compare do texto de Tradução Especializada > Tradução Técnica - Náutica 
ID do projecto:  49 / PG   
Tradução Técnica – Náutica ;Programa/conteúdos de cursos para Oficiais e Oficiais Costeiros. (Versão integral disponibilizada no CD-R anexo) 
 

 

The gyro and compass errors and deviation using a bearing 
of the sun, or of a star, at any time 

Falhas e desvios do giroscópio e da bússola através do 
azimute do sol, ou de um corpo celeste 

Falhas e desvios do giroscópio e da bússola através do 
azimute do sol, ou de uma estrela, em qualquer momento 

Written assessments and exercises Exercícios e avaliação  por escrito  Exercícios e avaliação por escrito  

Ability to use the sextant, determine its index error and 
reduce the index error to an acceptable error 

Capacidade de usar um sextante, determinar o seu índice 

de erro e reduzi-lo para uma margem de erro aceitável. 

Capacidade de usar um sextante, determinar o seu índice 
de erro e reduzi-lo para uma margem de erro aceitável 

the approximate sextant altitude to obtain the meridian 
altitude of a heavenly body 

altitude aproximada do sextante para obter a altura 
meridiana de um corpo celeste  

a altitude aproximada do sextante para obter a altura 
meridiana de um corpo celeste  

 from a sextant observation of a heavenly body out of the 
meridian, the direction of the position line and the ITP 
through which it passes . 

 através de observação, com sextante, da altura meridiana 
de um corpo celeste, a direcção da linha de posição e o 
ponto terminal de intercepção (ITP) que a linha atravessa. 

 através de observação com sextante da altura meridiana 
de um corpo celeste, a direcção da linha de posição e o 
ponto terminal de intercepção (ITP) que a linha atravessa. 

Ability to pre-compute the azimuth and altitude of 
heavenly bodies. 

Capacidade de pré-calcular o azimute e altitude de corpos 
celestes. 

Capacidade de pré-calcular o azimute e a altitude de corpos 
celestes. 

Mate / Master Coastal XX-XZ Mate / Master Coastal  XX-XZ (Oficial/ Oficial Costeiro) Mate / Master Coastal XX-XZ (Oficial/Mestre costeiro XX-
XZ) 

Chartwork Cartas náuticas Chartwork (Cartas náuticas) 

The purpose of this course is to confirm competence in the 
planning and safe conduct of a coastal passage 

O objectivo deste curso é confirmar a competência no 
planeamento e condução com segurança de viagens 
costeiras 

O objectivo deste curso é confirmar a competência no 
planeamento e na condução com segurança de viagens 
costeiras 

Ability to determine the ship’s  position on a chart by the 
use of 

Capacidade de determinar a posição da embarcação numa 
tabela, através de: 

Capacidade de determinar a posição da embarcação numa 
carta, através de: 

.1       Latitude and longitude; .1       Latitude e Longitude; .1       Latitude e longitude; 

.2       Simultaneous cross bearings (using compass, true or 
gyro bearings), transit bearings, by bearing and range, 
multiple ranges and relative bearings. 

.2        Pontos de intercepção simultâneos (usando a 
bússola e  marcações verdadeiras/ com giroscópio ), 
orientação em trânsito, por orientação e distância, várias 
distâncias e orientações relativas. 

.2       Pontos de intercepção simultâneos (usando a bússola 
e marcações verdadeiras/com giroscópio ), orientação em 
trânsito, por orientação e distância, várias distâncias e 
orientações relativas. 

.3        Positional information from aids to navigation, 
including lighthouse, beacons, buoys and electronic 
navigation systems or by use of any of the above 

.3       Informação sobre o posicionamento através de 
ajudas à navegação, incluindo faróis, balizas,  bóias e 
sistemas de navegação electrónica ou apenas uma das 
ajudas acima referidas 

.3        Informação sobre o posicionamento através de 
ajudas à navegação, incluindo faróis, balizas,  bóias e 
sistemas de navegação electrónicos, ou apenas uma das 
ajudas acima referidas 

Charts Tabelas Cartas 

.4       Dead reckoning, taking into account winds, tides, 
currents and estimated speed 

.4       Navegação estimada, tendo em conta os ventos, 

marés, correntes e a velocidade estimada; 

.4       Navegação estimada, tendo em conta os ventos, 
marés, correntes e a velocidade estimada 
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 Termo (EN) Equivalente (PT) 

1  automatic identification systems sistemas de identificação automática 

2 arpa equipment equipmento ARPA 

3 ballast tank tanque de lastro 

4 beacon baliza 

5 bearing ponto de orientação 
orientação 

6 bearing of the sun azimute do sol 

7 beaufort scale of wind force escala de beaufort para a intensidade do 
vento 

8 berthing atracar 

9 bilge pumping system sistema de bombeamento de água do porão 

10 blind pilotage navegação em águas restritas com pouca 
visibilidade 

11 bring a ship up short  fazer uma paragem 

12 canal effect efeito canal 

13 celstial navigation navegação astronómica 

14 chartwork cartas náuticas 

15 coastal passage viagem costeira 

16 crew tripulação 

17 dead reckogning navegação estimada 

18 deadweight peso bruto 

19 dock water água da doca 

20 draught calado 

21 dry bulb thermometer termómetro de bolbo seco 

22 ecdis simulation simulação de ecdis (electronic chart display 
and information system) 

23 fresh water (FWA) Água doce (FWA) 

24 grounding encalhamento 

25 gyro giroscópio 

26 hogging alquebramento 

27 IAMSAR manual Manual de busca e salvamento para navios 
mercantes (MERSAR) 

28 ILO Organização Internacional do Trabalho (OIT) 

29 imo standard marine communication phrases  Frases Padrão para as Comunicações 
Marítimas (SMCP) da Organização Marítima 
Internacional (OMI) 

30 international code of signals Código Internacional de Sinais 
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31 international regulations for preventing 
collisions at sea,  

Regulamento Internacional para Evitar 
Abalroamentos no Mar 

32 ITP Ponto terminal de intercepção (ITP) 

33 land fall Aproximação à costa 

34 leeway Abatimento 

35 long range identification and tracking systems 
(LRIT) 

Sistemas de identificação e seguimento de 
navios a longa distância (LRIT) 

36 magnetic course rumo magnético 

37 master coastal oficial costeiro 

38 mate oficial 

39 mercator siling a) navegação de mercator 
b) projecção de mercator 

40 metareas metareas 

41 mooring amarração 

42 msi signals sinais de Informação de Segurança Marítima 

43 navareas Navareas 

44 navigation watch quarto de navegação 

45 or turn short round  viragem rápida 

46 overboard a bordo 

47 parallel indexing indexação paralela 

48 plane sailing navegação loxodrómica 

49 polar front depression  frente polar 

50 radar plot registo de indicações de radar  

51 relative bearings orientações rlativas 

52 roll-on roll-off embarcação roll-on/ roll-off 

53 sagging contra-alquebramento 

54 sar manuals Manuais de Busca e Salvamento 

55 sea water água do mar 

56 seabord a) costa 
b) litoral 

57 shear force esforço de corte 

58 ship navio 

59 ship-borne echo sounders eco-sondas para embarcações 

60 ship-borne logs sistemas de registo de dados para 
embarcações 

61 shopboard oil spill contingency plan plano de contenção para derrame de óleo 

62 simultaneous cross bearings  Pontos de intercepção simultâneos  

63 squat a) caimento dinâmico 
b) efeito "squat" 

64 stowage estivagem 
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65 stree table(s) tabela(s) de esforço 

66 tide tables tabelas de marés 

67 transit bearing a) orientações em trânsito 
b) marcas de orientação 

68 trim caimento 

69 true bearings marcações verdadeiras 

70 true course rumo verdadeiro 

71 unberthing desatracar 

72 under-keel clearance  profundidade abaixo da quilha 

73 vessel embarcação 

74 voyage data recorders  aparelhos de registo de dados de viagem  

75 vts centre centro de VTS 

76 watertight a) estanquidade 
b) impermeável 

77 wet buld thermometer termómetro de bolbo húmido 

 


